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Neto é se,,z desva1zeci,1ze1zto qiie 11zezls 
A11zigos d' A Escola Prima1·ia le111b1·a11z-se de 
11zi11z pa,·a estas palavras de 11ziit1ia co11g1·a­
t1itaçào, pelo a1tiversa,·io de 11ossa revista, 
que co11zpleta a sua 11zaio1·idade . 

. . . Dá qzie pe,zsar, ,za vida cti,·ta do 
lzo11ze11z, a co,zti,inidade de labo1· por ii11z, 
t,·eclzo tão a,,iplo de existê,icia . .• sob,·etzzdo, 
a que11i tenz co1zsciê1zcia, u11z dia de a1zos é 
rle respo1zsabilidade , pois q balanço da 11ze-
11zó1·ia 110s ,·ecorda bo,zs e 11za1is 1110111entos , 
e o fô,·o i,zti»zo 110s cha111a a co1ztas, se te-
11zos, 011, ,zão, cu11zprido o nosso dever . .• 

Vi-a ,zasce,·, A Escola Prima1·ia . U11za 
idéa ge1ze1·osa de Esté,· Peel1·ei1·a de lYfelo, a 
p1·imei1·a e a 111aio1· das i:!t ,':l'!to1·a5: escota,·es 
do Rio de Ja,z ei,·o, ze111a ab,ze,qação Oll sa1z­
tidade leiga. ao se,·viço de i1zst1·1lção popu­
la,· , tra1zs111itida por 111i11z a zz11z be1ze11ze1·ito 
liv,·eiro, qne lab1ztava 110 qzeoticlia,zo das edi­
ções p1·i11za,·ias. O edito,· F,·a,,cisco Alves 
descob,·ira o veio de lio,·o escolar ba,·ato, 
feito po,· co,,ipete,ite e tão 1111,ltiplicado q1ie 
ai,zda a p,·eço di111 i1z11,to, e,·a a,·,·i11io iio az,­
tor· e co11ipensação do i1zdz1,st1·ial . Esse lzo -
111e111 bo,11 e dig,zo acltava-se se111p1·e a de­
ver a i11st1·1ição p1·i,11á1·ia. Se11z vacila,·, para 
pe,·der dinliei,·o. enebo,·a, aceito,:1, logo as res­
po,z!;abilidades da e11ip1·esa. 

Co,,zeçozz a vida da revista lzo,zesta e sé-
1·ia, p1·esti111osa e assídzza, e são vi,zte e n.111 
a1z0s qzie ela cu111p1·e co,zsigo e co,zosco, 
a,qo,·a sob a di,·eção do 1zosso .4lf,· edo Ce-

. ' 

.. 

sá,·ío de .Fa,·ia ~4lvin1, qzie 1·eszz11ze , 1za s11.a 
ab,iegação declicada á 1zossa cazisa, todos os 
a11zigos - e ia dize,· pa1·e11tes-d' A Escola 
P1·in1aria. 

Ela é a u1tica expressão de ze11z p1·0-
fe sso1·ado, de g,·a,zde Estaeto da U1ti,10, qzie 
é o Distrito Fede,·al, espi1·it1tal11ze1zte in ­
te1·co111u1zica1zte po,· ela, se1isó1·io co111zz11e da 
p,·o fissão, qz1e se11z ella esta,·ia 1·edz1,z ido 
ape,zas aos lia111e,c; ad11zi1iist1·ativos . 

No sezi t,·aballto obsczi,·o , de 111ad1·épora, 
qiie co11.st1·oe ,io .c;ílê11c io do pégo s1zb111a1·i110, 
le1tta11ze1ite, i111pe1·ceptivel11ze11te, ii111 1111t1zdo, 
11111 CQ1zt11te1zte, que a/lo,·ará 11, 111 dia ao ba­
tis,110 da au ,·o,·a á glo,·ia da lzzz, e a pe1·el:i­
dade de ter·,·a fi1·1ne, o p,·ofessor p1·i111,a1·io, 
q1te a,·.qa111assa as ge,·ações pela educação es­
se,zcial, te,11 ape11as nn1a co11zzz1zicação p1·0-
fissio1tal co,11 a szia classe .• . E' a szia re­
vista, qzte llie fala elos i1zte1·esses e das 
p,·eoczipações co 11zz1,1zs , dos p1·og1·essos e das 
11ovidades pedagógicas, da~ 1·efo1·111as e das 
p1·0111essas e."pe1·adas... Co1zfide11te de ce11-
te1zas , de 11zillta1·es ele attto1·es, nfio é peqzie,za 
a be1ze111e1·ê1icirr. d' A Escola P1·imaria, pe· 
q11e110 t,·aço de zittilio e1zt1·e todos e ta,ztos 
lio 11te1zs e ,,iielher·es sag,·ados rí ,,,ais santa. 
das caztsas naci()11ai.c; . Esses vinte e 1.111i atzos­
-Deus os f aça u11i dia ce1zte1za1·ios ... -oivi­
clos colli lto,, ,·adez. nos dizeni qzie 11an:os, 
c1,,11p,·i1ido 1z0sso clever ... 

AFRANIO PEI XOTO 
- ---

Toda a correspondencia deve se r dirigida á redacção: Rua Sete de Setem bro, 174 
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:2 A ESCOLA PRIMARIAl 

o NOVO DIRECTOR • 

Nesta data ingressa 1za di- Que11z é e de que é capaz o 1zovo 
,·ectori·a d' "A Escola Prin1aria» o companltei·ro, des1zecessario se to1·na 
DR. RUY CARNEIRO DA CUNHA, dizer, taes e tão be,n conltecidos são 
.conhecido e acatado Superi·ntendente os sezz, .<; predicadéJs de cultura e i,itel­
.de Sazíde e_ Hggiene, d~ DeJJat·ta"!ento ligencia, constanter11ente p,·eoccupado 
de Ediicaçtio da P,·efeitura, e fzgu,·a co,n 0.'3 novos p,·oble,rtas edzicacionaes, 
.de destaque nos 1neios cultu,·aes da ci- que a cada passo se ap,·e::;e1ita1n de-
dacle. , . safiando a co,npetencia elos 11zest1·es. 

E co11z vivo p1"aze1· que esta ,·e- O,·gzillza-.',e «A Escola Primaria» 
vista o acollte entre os sez;.s diri'gen- de fel-o e11t szza direcçã0, /JOis · está 
tes, na ce,·teza de qzie de s11a lZCÇão, ce,·ta de que, co,rz. RUY CARNEIRO 
o,·i~ntada JJ01· lztct~da intelligencia e D A CUNHA, 111,ais f acil lhe .'3e1·á 
.solida czzltz,t1·a, muito te,·tio a lucra,· proseguir na ta,·ef a ha vi·nte e u,,z 
aqzielles qiie lt ho,i,·anz co11t o se,.z be- annos i1ziciada, de bem se,·vi,· á causa 
1zevolo acollzi11iento. do ensino em ,iossa Pat,·-,,·a. 

-
• 

• • 

' 
• NOSSO ANNIVERSARIO • 

A Escola Primaria dá inicio com aliás, que set1 espírito permanece immor­
o presente nu111ero ao vigesimo primeiro tal, a~imando o zelo e a dedicação dos 
anno de sua publicação, entrando assim que ainda restam e dos que vieram preen­
no período corres1Jondente á maioridade cher as lacunas. 
legal da pessoa, e não pocternos deixar Jamais nos faltou a· sym.pathia do ' 
que passe a ephemeride sem recordar professorado; quasi nunca, tambem a dos 
ainda uma vez a lealdade con1 que t.emos adminislradores, a que temos pro~urado 
procurado cumprir o programma qt1e des- apoiar e animar em suas iniciativas de 
de JJri11cipio nos traçamos. boa vontade. . 

Pretendemos ser, e parece-nos que te- Continuemos, pois, a ser o que temos 
mos sido, modesta mas francamente e sem sido, trabalhando sinceramente pela edu­
vacillaçõe<;, o orgão autorizado das aspi- cação do povo e procurando cercar de 

·rações do !Jrofessorado e o repositorio prestigio que tnerece a O'rande classe do 
de sua experiencià fecunda. magisterio nacio11al, em"" quem o Brasil 
-. Fundou-a, corn Afranio Peixoto, 11m possue os mais leaes e os mais efficientes 

grupo de inspectores escolares da capital da obreiros. 
Republica; manteve-a sen1pre, através de Grandes já têm sido, felizmente, os 
não poucas difficuldades um grupo de de- resultados da campanha em que temos 
dicados atnigos, a que a morte implacavel sido parte. M:::iores ainda os touros que 

, ioi attingindo, 1nas que sempre se recom . ha de colher a nobre classe e os beneficios 
poz com elernentos não 1nenos abnegados. que por ella auferirá a Patria. 
1: esta é a historia de todos os emprehen- Entrando na phase de sua maioridade 
dimentos humanos. A Escola Primaria pretende continuar o 

São tantos os companheiros já desap- que tem sido, pois não vê melhor· pro­
parecidos dentre os vivos, que já não é gra'!lma. As.sim a ajude, como até hoje, o 
Jicito recordá-los nominalmente. Sentimos, apoio dos leitores. 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

' 

A ESCOLA PRIMARIA' 

Vinte e um anos 
Encontramo-nos no mercado de 

reR, ali na praç:. Olavo Bil,tc. 

• • 

• 

3 

laçiio, escrever sobre Ed1tcaçiio Cívica, o 
velho mestre Frar1cisco Cabrita tão nos-

. ' ' , so amigo, convidado a colaborar arra11-
flo- jou uma 1, Tliga G,·an•zatical que lh~ afetava 

a 1VIathematica, iniciando com .ella a sec­
ção Ideas e Patos; o Diniz Junior numa 
homenahem á terra que lhe foi' berço 
Santa Catharina, diz-nos Dtlas · palav,·al 
sobre o sez, e,1si1zo p1·i11za1·io, A. C. A . 
que pelo assunto tratado Cai:x:a Escola,· e 
pelas iniciaes mostram niticlamente o de­
d o d o u I t i m o abencerraaem do 

Fôra um encontro casual eramos, no 
emtanto, impulsionados pelo 'mesmo pen­
samento, adquirir flC'res para enviar a·o 
Cesario Alvim, numa demonstração n1uit0 
carinhosa de solidariedade na grar1de ale-

• • 

gria_ exper1mentacla por haver atine-ido o 
. . . . o 

seu v1ges1mo primeiro aniversario «A .Es-
col11, Prinzaria». . ' b ' n~sso que1·1do Cesarto Alvin1 q11e hoje fes-

Eramos q11atro, eu, o Sylvio, 0 A. M. t~Ja a n1aioridade da sua e:irtremecida ptl• 

e um 011tro companheiro que até hoje nãc ,pila; o saudoso. Mendes Viana, o mestre 
n1e foi ~ado sa~er o nome, subscritores I ine

1
gualavel, da-nos i1 .ma lição de Plzysi-

q!l!e haviamas sido durante muito tempo ca · · · · . 
de artigos para a aniversariante. E ~uspiramos os quatro ! Vinte e um 

E, amistosamente, aspirando O perfu- anos dissemos, ~ão longe, t.ão longe a se 
n1e de myriades de flores ali expostas á perderem na ~01te dos tempos, esses be­
venda, recordámos os deliciosos dias em los dias de pr1ma\•era em que tínhamos os 
que os quatro asafà.mados <lavamos O me- cerebros povoados de sonhos, em que nos 
l~or da nossa intelligencia para que a Re- sentiamos vibrantes de energia, próntos 
vista não falhai.se no dia deterIJ1inado , á sempre a afrontar as lt1ta!s para a con­
sua aparição. quista de nobres e elevados ideaes ! .•. 

E11 fôra escolhido para sek redator- Tão longe, tão longe! , .. 
chefe. Já havia colaborado em alguns jor- Cliegava-noi:, o v~rfume das flores, 
nacs e o fisera porém, não tendo sobre s~ave, ~nt?ntecedor, fasendo com que em 
oe hombros as responsabilidacles de reda- nos mais in.tenso, mais forte se desenvol­
tor. · vesse o sentimento da saudade, desta me7 

Aceitára o Jogar timidamente e me lancolica saudade do recordamos dias d~ 
sentia canhestro no desempenho d;s suas- alegrias viv!das, de lutas travadas, de des-
graves funções. gost·os .coraJosamente suportados 1 ... 

E rimo-nos á lembrança das minhas Após alguns instantes de recolhimen-
dificuldades para não deixar de escrever to, o Sylvio ainda lembro11 as outras sec~ 
um artigo no primeiro numero da Revis- ç~e~ 1°· numero, A Escola, LiçíJes e .Exer­
ta. O de fundo co11bera ao Afranio Pei- ~1c1os, E11si,10 Scient,fico onde mestras 
~oto, numa homenagem justíssima, pois ilustres como Leonie Anglada, iVIaria do 
ao seu gra11de prestígio devíamos toda Carmo, e outras contribuiram com bri­
atração no sentido de ser possível reali- lhante contingente de notaveis licões para 
sarmos o sonho ata gado de publicar uma o exito da A Escola P1·i111aria. 
Revista sob a direção dos Inspetores Es- E o 1:,e11 primeiro numero sofregamen-
colares. te esperado surgiu ! Foi 1.1m dia de festa, 

E mais vivas, mais intensas as recor- de grande alegria ! 
d :.ções se sucedendo nos fasia m vêr a fi- Era a victoria, era algum a coisa que 
gura admirdvel de Esther de Mello, dyr1a- a.parecia, dando á classe a afirmação posi­
mica, asafamada em busca de colatora- tiva da sua existencia. 
clores, desenvolvendo junto ao corpo do- Vinte e um anos, re1)etimos ! E por 
cente das escolas do seu distr'. to, o 2°., alguns minutosg uard;,.mos respeitoso si­
grande soma de atividade afim de obter Jencio n11ma homenagem á memoria dos 
artigos para esse primeiro numeroi pano que pelo caminho ficaram nesta Jgnga 
de amostra que deveria ser 'de uma revis- jorn,lda <ie inicio tão risonho! 
ta pedagogica. ~as condições da que ha-1 Adquiridas as flores Ut)J braçado das 
viam os ideaiisado. mais· vicejantes, en ,·iam~R ao Cesario .t\ !-

Assuntos vario_s teriam de ser aborda- vim como prpva inesquecível de grande 
d~s e que ~essem J,usta idéa, da orienta- salidariedade na jttsta alegria de que se 
çao a seguir. Coube-me, após desta vaci- deve achar .possuído ao festejar hoje a 

• -

• 
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mai o ridade da A Escola P1·i111a1·ia, afir- Peço aos ,tlumnos que reciten,, sem­
maç,lo positÍ\'ª do qt1e era capaz ,l a11tiga pre, todos os L!ias , o poei11a Ca,tçiio do E;:i· 
corp<)raçã<) dos I11spetores Escolares e qt1e lio, pub licado a<)s 17 annos, em Coitnbra, 
ele .vem m a ntendo religiosamente como o e LJUe é parét o Brasil, t1n1 verdadeiro Pa­
fo<ro sao·rado de uma tradição ql1e nã ,, dre NosS(); 

º º i pó Je nem di::ve deS..l[.larecer. 

A1·tlz111· Magioti 

O MAIOR POETA 
O estudioso vulgarisador dos ~raba­

lhos do poeta Antonio Gonçalves Dias 
acaba de publicar uma carta do seu amigo 
Lucío de Ao-uiar sobre o n1aior poeta bra-º . 
sileiro e un1 dos maiores da língua por-
ti.:.gueza. 

A esta carta, elie faz acompanhar a 
opinião critic,t dos miii:. acredidatos poe­
tas e prosadores p1)rtuguezes e, brasil_eiros' 
desde Alexandre Herculano ate ao Jovem 
e ponderado Lucio de Aguiar. 

O estudioso vulgarísador de quem tra­
to é o sr. ~1. Nogueira da Silva, bem co­
nh~cido e bastante festejado nas rodas ii­
terarias do Rio ,de Janeir0. 

De todo esse amontoado de pareceres 
o Sr. Nogueira da Silva acabou por co_n­
cordar com Olavo Bilac -- Go11çalves Dtas 

O 111tiior poeta do B,·asil. _ 
Principiando a escrever desde muito 

cedo e terminando aos 27 annos, «em dez 

Minha terra tem palmeiras. 
Onde canta o sabiá; 
As aves , c11ie aqui gorgeiam, 
Não g·urgei,ttn cc1m0 lá. 

Nosso cé o ten1 mais es trelJ:;s·, 
Nossas varzeas t ê1n 1nais flort:s, 
Nossos bosq11es têm m<1is vida 
Nossa \•ida n!ais amore s . 

Etn scimar , sosinho, á noite, 
~lats prazer encontro lá; 
l\1inha terra tem pa ln1eira s, 
Oude canta o sc>biá. 

~linha terra tem priruores, 
• Que taes não encontro eu ca ; 

l!;m scimar - sosinho, á noite 
Mais prazer encontro eu lá; 

Minha terra t e111 palmeiras, 
OnGe canta o sabiá. 
Não permitta Deus que 
Sem que eu volte !)ara 

eu n,orra, 
lá . 

' 
ann <)S es , reve11 180 poesias, as sextilhas / Sem que desfructe ·os primores 
de Frei Antão e os q11atro cantos dos 'l1 im- 1 QL1e uao encontre> rit>r cá; 
biras. Isso cm verso. Em prc,~a deixou 1 ::\em y_ ,ta: ainda aviste as 11aluteiras, 
Meditação, j}lfen101·ias de Agapito_ Gioaba,_ os Oride c;,nta o sabiá. 
dra111as Boadil, Patckl1i, Beat,·iz Ce11ct e 
essas admira veis pag-i nas de Leo1zor ele 

---

, 
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.Jfe1tdo1zça. Só? Não. Escreveu grã.nde par 
te de suas 11ier11orias histo,·ictis !)ara o nos­
so I1istit1ito Brasileiro, e r~alizo~ de_ 184_8 \ 
a 1850, uma vasta obra Jornalistic,t,_ es- · O mc1íor poeta no conceito, na doçura 
crevendo diariamet1te para <' Co,·i·eto da e na simplicidade ('o dizer. 
'I'a,·de, Gazeta 0/ficial e Co,·,·eio JJfe,·car,til._• . 

Nin•ri1em conhece tão bem :1 obra li- O Jornal do Commercio, tm 10 de 
teraria d: Gonçalves D ias. com<) Nogueira Agosto de 1923, disse o seguinte: «Na _E~­
da S tlva. Os leitore~ d,t Escola P1·il'l_ta1·ia ' cola que t<!m o nome de (}on~alves D1as, 
deve1n procurar nas livrarias .B1·1gztzet - varias alumnos recita_r~o poest~s e c~nta­
Ga1·11ie1· o ,onsciencíoso traball10. rão a Ca1tr,ão do E.x:tlio, que e q11as1 um 

As di'ltinctas professoras deve1n _ler, bymno nacional, pois o Imperador D. P~­
semanalmente os trabalhos de G. D1;1~: 1 dro II recitou-a para ser gra,vada no pr1-
saborear os ~onceitos e, repetida1nente, 1 n1eiro disco phonographico feito no Brasil, 
guardar de memoria_ as phrases lapidar~s J 
de que se acham cheias os he!Jo., versos., 1 

1.1elo meno.i leiam }~ Y11ca -Pgran1a. ! • Hen1eterio dos Sa1,l()s 
' 

• 

• 

1 
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d S d · As fa1nilias cultas cornprehendem o Caderneta e au e : a1ca1,cé dó vaccinação de Jenner: foi.~º-
re.m , necessario t1m trabalho de verdadeiro 

O seculo que corre, disse alguem apostolado e catechese, para que assim 
.com grande autoridade-é o da creança. ' ·ta111bem o comprehendessem as donas de 
E esta affirmação: pelo menos na parte casa de nossas regiões st1burbanas e ru­
i:1tere:;sando ás questões de saude, é ver- raes. 

dadeira indiscutivelmente. Out ras canir)anhas ,,ão menos n1em o -
Por toda a parte, em todos os centros , raveis. emprehendeti aii1da a inspecção 

nas grandes cap itaes con10 11as pequenas medico-esco lar, na prO(Jhylaxia da diplt ­
cidades do interior, organizarn-se posto s te,·ia, do t,·acltoiiziz, da ti,be1·citto,5e, e , se­
de assistencia pre-natal , - crêches. dispen ctindando activamente o Departamento de 
sarios medicas para a primeira infancia, Saude PLiblica Feoeral, no cornbate i /'e· 
hospitaes, ambulatorios. exclt1sivame t1te bt·e a,,irz,·ela, ein seLi ultimo stirto en1 1,os-
para creanças, etc. sa Capital. 

O Rio de Janeiro, para honra de set1s < 
1 

d 
1
- 'd , d · s 

fi - · t · Jutro aspec o as ac 1v1 aoes a 1n · 01·1i1zs, nao frco11 a raz nesse mov1mer1to 1 _ ,. 
1 

• 
1
- fi 

renovador: I pecçac> n1e c, 1co-esco ar, co.ns1s 1ud nof -
. . cl1amento da crea11ça ern idade e re-

. Tai:ribem nesta Capital abrtra?J·Se hos- qtrentar a escola. Serviço àe grande a i· 
p1taes, 1naugt1rar~m-se ambt1lator1o s, crea- cance S t eia!. não lia negar, teve entre­
ram:se pr~ventor,~s , um grande 11umero tanto pequeninas fallias: 11a attsencia de 
de 111st1tu1çces, visando todos a saude da 11 n, crerão central orientador · dos trétba-

"' ' creança_ em que repousam as espera11ças lhos, 05 preciosos clados colligidos, va-
da Patr1a. . . . . . . riavarn rle medico para nie .lico, de accor-

Esse st1rto de benemer1tas 1111c1at1vas, do com O cri!erio indi vidual J.1 rec o nizado 
t~ve a pri111eira vergontea entre nós , ha por cada tini delles. Irr1possivel dedt1zir 
vinte e poucos annos com a creação pela Ide fichas assin1 collectadas quaesquer 
Mun!cipalidade do_ Se_rvi_ç~ de Inspecção concltisões de orden, pratica e scientifrca. 
med1_co-escolar-, 1nst1tu1ç_ao ta!1tas vezes :\. 5 . t d n ia Geral de Educação 
mals1nada, mas a que n1u1to deve a cre- • uperin en. e e 

o· t · t f d 1 de S a11de e }Iyg1ene Escolar, con10 óclual-
ança no is r1c o e era . mente se de11omina a Inspecção medico-es 

Todos aquelles que se inleressa111 pe lo colar, corrigiti a falha. imprimindo ao ser­
problema da saude da crear.ça em nosso viço de organizaçfl,o ficharia , u111 criterio 
meio, não ignoram qt1e antes da entrada 11 ,,ico, dentro de normas /ogicamer,te pre­
do medico na escola, a unica prophyla- estabelecidas. 
xia que nesta se fazia diante de um caso 

E11tretanto, si 11ir1g11en1 discute o va-banal de sarampo ou de coqueluche , era 
1 

, 
seu fechamento summario l lar da ficha, como base imprescindive as 

d I pe s quisa<; estatísticas e sociaes que se 
Ora, uma medida drastica e ta natt1- JJrenderr1 á pedagogia, não é mcr1os certo 

reza, trazendo como é facil de se com-
1 · qt1e, com st1a org·ar1ização /JtJra e simp es, 

prehender, enormes preju/zos para a ,n- deixam-se de lado ir1teresses outros, n1ere­
fancia em idade escolar,. 1·amais foi verifi-

cedores do maior respeito. cada depois de creada a inspecção n1e-
dico -escolar. As crear1ças são fichadas ; as fichas 

E' que uma vigilancia JJermanente individuaes são remettidas a 11m org·ão 
surorehendia os casos iniciaes, graças a centra/ que as coordena, cataloga e cfas­
obs'ervação cuidadosa dos symptomas sifica, tira11do illaç~es de order1~ geral. 
precoces, que autorizavam o afastamento Mas _qt1e lucra com isso a crca_nça - . E que 
do peqt1enino suspeito, sem o cornpromet-, medida e111 seu favor pod~ra tomar _ 11m. 
timento dos colleg·as de classe. pae ou responsavel , pelo filho otJ p11p1llo? 
' A ~eração actual de rnedicos desco- E' sobretudo levando em conta . estas u_l­
nhece praticamente a variola: ouso affir- timas considerações que a Super1tende~c1a 
mar que o .desappareciryiento . dessa enti- Ge~~I de Educaç~o ?e. Saude e Hyg,ene 
da.de morbida de nosso quadro r,osolo- Esco1ar resolvett 1nst1tt11r a «Caderneta de 
gico. é um titulo de gloria da acção de- Saude». ·Nesta.serão _an11ota_dos todos .os 
cidida e efficiente da i·nspecção medico-es- ,nfor,nes que 1nteressan1 d1rectarr1ente á 
colar! · : · · saude· da creança : nella, o· proprio pa;:i 

' 

• 

• 
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consignará os fa ctos da vida pregressa do· Et . Nonnius. nome latinizado de Nunes, 
pequeno escolar. matemático portug11ês do XVIº século.' ' 

A «Caderneta de Saude» acampa- Foi Lalande queu1, no seu '''111·atado de 
nhará o collegial por todas as escolas que AJt1:onomia'' pr?pôs a ml1da11ça do. nome de 
frequente e constituirá uma fonte segura de 1to12to pa1·a ver·nier· . Passo para aqui palav1·as. 
informações ainda para sua vida adulta. de Lalande, o bem afamado Inspecto1· do 

Com a instituição da .,Caderneta de ''Colégio de J:i"'1·a11ça'' : 
Saude» presta a Superintendencia Geral de ,· .. _ . . . 
Educação de S:1ude e I-Iygiene Escolar, .. ·A d1v1sa.o q11e e l10J e ".1 ft .. 1s_ e111pre1Ta1la 
mais um relevante serviço á creança no I e ~1ta, .em n1u:tos u.ut.01·es, _d1v1sa? d~ J.11?''~ 
Distrtcto Federal. 1tizzs, a1nd,i qt1e Nonn1us 11 ao se.1a 111te1ra­

Bastos de Avilci 

Materna 
;_ Qt1al é a etin1ologia da palav1·a_,zô~iof 
Diz-se 01·dinàriamente que o 1zô1zzo. 1us­

trt1mento ou ''m ed id11 de posição para ava 
li,11· grandezas linaa1·es menores que as di\1 i­
sões~ duma 1·égua ou dum a1·co a que se ada­
pta'' fo i inventado pelo sábio po1·tu~!~ês I'.e · 
dro Nunes, médico e professor de l• 11osofia, 
lóo·ica, moral e metafísica em 11 Universidade 
de

0

Lisboa depois de ~íatem,ítica em Coim · 
bra, par11' onde D. João IIIº 1·etransferiu a 
Universi,jade, em 1544, segundo uns, en1 
163-1:, em 1536, ou em 1537 segundo ot1tros. 

O livro oncle o físico e geô1net1·a lusita­
no tratou do assunto apa1ecet1 em Lisboa.no 
ano de t5-t2, em latim, sol) o tít11lo de 
'' ... de Crepu~c11lis ... '' (Pet1·i Nonnii). 

Pedro Nt1ues nãó se ap1·eseuta corno in­
ventor do iustrume11to e 11ã,o lhe dá nome, 
assin1 como 11í\.o teve na conta de sua a co n­
cepção 1·elativa it medida dos ângulos. ,1 si 
;1t1·ibuida pelos contemporâneos e pelos que 
vie ram depois. Diz Nt111es que se inspiro 11 
no Al11tage.,to, de Ptolomet1. Parece, po1·én1, 
que nessa fan1osa ob1·a da antiguidad·e não 
há descrição de 11.parelho q11 e le111bre o que 
vem no De C,·epriscz,zlis e que depois foi siu1-
pli6cado, como veren1os. . 

Nã,.1 sei qu em chan1ou ao 111str·u111 i, 11to 
1iô1iio, no111e êsse ::o r1·ente em França e está 
nos dicion,írios de Littré, de .Darn1stete1· ... 
No de Littré vê-$e : 

:•Nonit1s ot1 rtntes Nonr1ius... Escala 
de ce·1·tos instrun1entos de matemática, fo1·­
mada de três partes·· pequenas qt1e dão ~ivi­
sões pela se~ção · tr·ansversal, no qt1e d1fe1·e 
do verníer, q11e os dá po1· compa1·ac:ã0 . de 
dois sistema<s de divisões; das qt1ais tima tem 
,pa1·tes 1ne1101·es q11e as ot1tras de un1 décimo, 

• 

mer1te seu ,tutor; imaginot1 êle out1·0 instru­
mento mt1íto em vog,1 e que podia levar nos 
ao que l1 oje temos. Veja-se set1 t1·,ttado 11e 
C,·eptisc,etis, impresso err1 1642. O verdadei­
ro c1utor do apa1·elho, em se t1 est:1do actual, 
é Pedro Ve1·nier, ... qt1e pt1blic0u üa ob1·i­
nh1i impressa em B1·uxelas, n0 ar10 de 1631, 
iutitt1lada-:'Coustrt1ção, t1so e propriedades 
de t1m uJvo q11adrante .. . '' Contint1a I .. al,1n­
de : '' ... crei t) pois que é justo 1·es tabelecer 
o verrladeiro auto1· e111 seus direitos e cl1ama,1· 
à peça Ve1·1tie1· em lugar de No1z11izis . .. '' 
(V. 2º. Pág. n. 761. 2~ ed . 1771). 

Se l'i à iute1·essante srtber ·se con1r• Ver­
nier (1580-1637) d6non1iuou o instrum ento, 
mas não obtive o trabalho dêsse matenJático, 
trabalI10 inexistente 11a Biblioteca Nacio11al, 
na dlt Fa,culdade de !1edicina, da Politécn ica 
e do Gabinete Port11gt1ês... · 

• 
Tarnbém em Inglftterra foi o inst1·un1ento 

co nl1 ecido sob o nome de 1zô1zio. Um an1igo, 
qt1e so t1be que eu escrevia fia nota a 1·espei­
to do têr1no 1iô,1io, chamou minlia atenção 
pa1·a uma conft1rência q11e Clements l\1,1r­
l{l1an fêz, no dia 10 de junl10 de 1915, 11a 
''Ria! socied: de de Geografia de Lond1·es '', a 
1·espeito ela ciênci11 ná11tica dos po1·tt1gues~s .. 
l\iiníst1·ou-me o seguinte l,1nço, da 1·efer1da 
co11ferência : 

·'O enge11l1os0 pro ce3so de leitui·a de es ­
calas que ll1~ é devido ,,em bem exi: Jicado no 
excelente c.on1pêndio do sr. Reeves. Foi êsse 
o processo usado até i1, invenção da t;>scala 
de Vernier, it qt1al frec1üe11te1nente se dava o 
non1e de Nonius na ma1·inha inglêsa aind,t no 
tempo em q11e nela, p1·lmeiro entrou o ,autúr 
desta co11fe!·ência.'' . 

Sempre se 1·elaciono11 o nome de nônio 
a Nonnií, latinização de Nunes e 'essa etimo­
logia a11aJ·ece em q11a~ e todos o,s di cionéirio.s, 
e~ . . gr . o de Wtinay, de I,itt1·é, de Da1·mite­
te1·, de Stappe1·s.. . . 

Adolfo Coelho, ent1·etanto, escreve : 
''Nõ11io ... Provàvelmente de no1to por 

• 

• 

' 
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a escala menor do instrt1mento se r dividida l compat:ricios , o q11 e_não é co~um. Basta, l~m­
em 10 pa1·tes, correspondentes a 9 pa1·tes da bren1os q11e ob_te~e ele a cadeira de Logi~a, 
escala prin cipal e não de Pedro Nu 11 es, como em que subst1tt1)u João Flamengo, po_r dJs-
se supôs''. putado concurso, do qual 11m dos opos1to1·es 

· foi se11 companheiro de est11do em Salama~ca 
Não sei de onde A. Coel l10 ti1·ou essa e qt1e mais tarde se1·ia médico cientista de 

noção ,ijUe se me afigu1·a e1·rada. O instru- grande vulto-Garcia d'Orta. 
mento de N11nes, o 1zônio, é descrito sen1 que O valoroso q11inhentista, D. Frei Ama-
o auto1· fale na divisão em 10 partes. dor· i\ 1·1·aiz , faz discíp11lo de Pedro Nunes_ t1m 

Foi imaO'inado pa1·a facilitai· a leit11ra no I de seus personagens, que aparece como 1li1s­
Ast1·otábio e 

0

de uma histó1·ia da lVIatemática trado. Diz Aureliano, um dos colocutores de 
t1·anscrevo : ''Tracemos no plano do astrolá- ArrdiZ ; 
bio 44 circunferências concêntricas com a 
qt1e mede os g1·aus e dividamos o quadrante 
de cada um respectivamente em 89,88,87 ... 

. . '' partes- 1g11a1s.: . . . . . 
Foi o nõn10 s1mpl1ficado po1· 11m JElSt11ta 

alemão, Cristóvam Clávio, que de Roma foi 
n1a11dado a Coimbra para estudar letras e ma­
temática e foi discípulo de Ped1·0 Nunes . 

Este sábio médico foi o p1·imei1·0 p1·ofes­
so1· de matemática da lTniversidade de Coim­
bra, reformada e para essa cidade transferi­
da,, como já ficou dito, talvez em 15_3J. _L~c­
cionou até 1662 tempo em q11e foi Jubilado 
Clávio chegou a 'Coimbra em 1556 e lá per·­
maneceu até 1561. 

' Não sei a 1·azão po1· qtie a ''Co~panhia 
de Jest1s'', que tinha em Roma ~u1to bo?s 
p1·ofesso1·es mandou estudai· a C01rnbrfl. o JÓ­
ven Clávio,' então de 17 anos. Possivelmente 
pela fama de Ped1·0 Nunes, que comêçou a 
aparecer em 1637, com a t1·adt1ção do trata­
do ''De sphae1·a'', extraido do Al111agest?, 
pelo monje inglês João de Sac1·?bosco, no s:· 
culo XIIIº. Cinco anos depois do trataao 
•'Da esfera'' apa1·eceu o De C1·ep11,sculis . 

Não seí se Ped1·0 Vernier cenhece11 as 
obras de seu colega e xará lt1sitano. E.ra 
Pedr·c; Nunes m11ndialrr:.llnte conhecido e em 
França, de mQ.do especial, po1·.sua ob~·a ''De 
erratis Orontii Finoei, Rrgii l\Iathen1at1carum 
Lutetia Professo1·is'', publicada em 1546. 
· Orõncio Fine11, m,atemático francês 1· con­
t i'3 mpo1·âneo de Nune~ (_1494 ·1556), foi cro­
nologicamente o pl')ID:e1ro profess~; de Ma­
temática em o ''Coleg10 de França e a11tor 
de trabalhos refutados pelo seu luso colega. 
Também Orôncio foi q11em iniciou em F1·ança 
o ensino de Geografia, <ie ca!tog1·afia .. , 

Houve em Portugal mais ou menos no 
tempo de Pedro Nunes 'outros de igual no­
me, um desemba1·gado1·: out1·0 canonista, es­
te nomeado inquisido1· de Lisboa aos 7-10-
1565. 

O grande valo1· de Pedro Nt1nes ~ra 1·e­
conhecido até pelos seus contemporaneos e 

• 
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'' •.. sei algo da Esfe,·a, porque q11ando 
P EJ ro N11r1es a lia a certos homens pi·incipais, 
eu me achava presente .•. " (Diálogo 2º Cap • 
I). 

Cr·eio que nito há b1·asileiro alfabeto,. º!1 
po1·tuguês letrado, q11e não conheça o n1ed1-
co, cosmóg1·afo e matemático salaciense Ped1·0 
Nunes. 

O S1·. Antenor Nascentes, cated1·ático 
do Colégio de Ped1'0 2°, em seu ''Dicionário 
etimológico'', in ve1·bete 11ô11io, ~ransfo1·mou 
Pedro Nunes em João Nunes e 1mputo11 fal ­
samente a Cândido de Figueiredo a extra-
vagante crisma.. . , . .• . 

l Terá havido, na _h1stor1! d~s c1enc1 ,1s, 
algun1 ,Toão Nunes, de 1mportanc1a, capaz de 
sei· co11fundido com Pedro N11nes ? 

Até mesmo na história, política não me 
1·ecordo de ne11l111m João N11nes, digno de no­
ta. Na história do Brasil, lembro-me de um 
de ~Iinas , {lo 1 ° reinado, n1as er,a nome des -
provido de celebi·idade . . . 

Em 1828 g0~ernava ª. p~ovíAc1a de ~1~­
nas o deputadr ~londes R1be1ro, adve1·sa1·10 
político do agi·gantado ouropretense Be1·n~r~o 
Pereira de Vasconcelos, o criador do coleg10 
onde professa nosso g1·amático, sr . A. Ve1·as 
Nascentes. (2-12-1837). De 11m. b_elo li­
v1·0 1·ecêm publicado pelo s1·. Octav10 Tar­
quínio de S0t1sa, . a respeito de Be1·nardo de 
Vasconcelos, 1·et11·0 esta frase onde apa1·~ce 
um João Nunes, provàvelmente João N1,n­
guém : 

,:Mendes Ribeiro fazia carga a Bernar­
do de Vasconcelos de ter· tentado subornai· 
t1m tal João N~1nes para fins eleitorais '' . 

Evidentemente a existência dêsse João 
Nunés não servirá pa1·a a defesa do pouco 
aplicado e por isso gôro etimólogo ... 

PEDRO A. PINTO. 

' . 

- , 

• 
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Educação Moral e Cívica 
Moral ---

0 bem e o mal­
A consciencia 
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que a intelligencia começa a desperta'!', que 
ha vai·ias coisas ql1e não devemos fazei·, e ou­
ti·as que devemos fazei·; t1mas, qt:e são boas e 

· corr·ectas, e outi·as ql1e sã,o más, incoi·rectas e 
merecedoras de censui·a ou i·eprovação. E 
nunca nos admii·amos de ouvi1· falar do 11fm 

1 e do mal, jamais essa distincção nos cat11-,t 
Ten1o~ falado no betit e no ,,zal· em coi· sui·presa. Podemos discordai· em minucías, 

sas çt1e são boas e coisas que são ',,iás sob ac~ando uns que tal ~oisa em pai·~iculai· não 
o pi·isma da moral; na felicidade, bem como S~Jª ma, pelo menos em certas c1i·ct1mstau­
no deve,·, ou ob,·ígação 11101,at de fazei· ou c1as, emquanto outros a repGtam cens?ravel. 
não fazer alguma coisa. ~as ac_ht~mo~ sempre_ natura_l que ?ªJª. un1r1 

01a, nosso pi·imeiro cuidado ao encetai· i li_nha d1v1soi·1a, que certas co1~as seJa,_m ind11-
êstes estudos e estas meditações a i·espeito bitavelmeote boas. e outras 1_nquest1onavel­
dos ass11mptos de moral deve sei· indagar si ~e~t: más· Acce1_tamos pacificamente essa 
effectivamente taes coisas existem, si ha a divisa? natt1ral;. a linha po~e passai·_ um pou­
distincção entre o bem e o mal, si ha o de- co mais para ca ou para la, mas existe .. 
ver e em que consiste. . E_ i·econhecemos tambem q11_e as coisas 

Quando começamos a estudai· pbysica, já boas s_ao sempre boas, embora na~ tenhamos 
observán1os innumei·as vezes os phenomenos capac!dad~, foi·ça, coi·~gem de faze-las; e q_11e 
de que vamos ter a explicação; sabemos q11e as mas sao s~mpre mas, embora_ o nosso 1n­
elles existem, embora ainda não os possamos tei·esse material n0 _ momento S~Jª faz~-!as, e 
comprehende1', e de muitos apenas terihamos a nossa fraquez~ nao nos per~1tt~ evita-las. 
idéa confusa 011 ei·i·oneii-. Que mystei·1osa tendencia e esta, que 

N atui·al é,, pois, que i udag11emos tam- me. leva ~ classificar _i ntimamen t~ de m~s até 
bem ueste momento: Haverá realmente dis- algun:as daquellas coisas q_ue n1a1s dese~o,que 
tincç.ão enti·e O bem e O rn&.l ? Haverá para met1 interesse presente, m1n~a commod1dade, 
nós unia obrigação de fazei· o bem e procurá- meu pr~zer me_ levam a pratlca1·, e a_ chamar 
lo, de nos 1·ec usai· a fr.izer o mal e fugir a boas ate a m~1tas daq uellas. que nao quero 
elle? E roais ainda: Si ba bem e mal, si s0.,. no ~011:1euto fazer, q11?e de~e.10 a todo transe 
mos obi·igados a seguir o bem e a evitar o ommittii· e esquecer . ., 
mal, que existe entre nós, que nos illumine Que fo1·ça é esta, que em mim decide 
para distinguii· uma coisa da out1·a, e que é contra mim? 
qt1e nos obriga a bt1scai· uma em vez da op- Essa faculdade, pela qual somos capazes 
posta ? de disceruir o bem do mal é a consciencia, 

Essas pe1·guntas têm de sei· respondidas ou a cont,cíetzcia 11to1·al, como lhe chamamos 
logo á enti·ada, pois as 1·espo~tas a ellas en- mais gp1·almente, por motivo que depois será 
volvem os princípios fundamentaes da mora- 2ntendido. · 
lidade. . Existe en1 todos os homens no1·maes essa 

Que princípios sei·ão estes, cuja demons- especie de luz interior, que é a consciencia 
tração vamos emprehender, ainda que para moral, e os que não possuem della nem um 
fazê-lo summariamente, princípios que cons- resquício são c0nsidei·ados anormaes. 
tituem a base, o esteio de nossa vida mor·al '? Não se limita a consciencia a dizer-nos: 

· P1·imeiro, vos di1·ei novamente, em fo1·- «tal coisa é boà, tal out1·a é má», mas accres­
ma. de principio: Existe o be11,, opposto ao centa uma ordem, um imperativo : «tal coisi1, 
,nal. Em segundo logar vos d ii·ei q 11e- O be11z é boa, deves fazê-la, tal outra é má, na@ IL 

é p,·efe,·ivel 11,0 11ial. Em te1·ceiro, q11e-cleve- deves praticai·,. Não é, pois, apenas uma luz, 
11tos fazer o be11z e evita,· o 111al. Bis al1i, re- mas alg11ma coisa que ordena, que manda, que 
dazido a tres singelas affi1·mações, as bases impõe. qtie t1·aça uma 1·ota. 
da moralidade. · Quanto á existencia dessa faculdade de 

Quanto á distincção ent1·e o bem e o mal, discernimento estão de accor·do todos os mo­
uni dos traços car"cteristicos do homem é 1·alistas. Cessa, porém, o accordo quando ~e 

·ex:tctamente esse instincto p1·imitivo, esse im- passa a indagar da origem e da nat11reza de 
pulso natur·al, essa tendencia espon ta.nea., a tal facu Idade : ah i a pp,irecem as d ivei·gen­
que ~e dá o nome de sentimento do bem e do cias. 
mal. Mas para q11e chegar a essa indagação, 

Sal:lemos e sentimos naturalmente, desde si ella nos vae lançar em discussões este-
' 

• 

• 

,. 
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1·eis, em luctas vãs, e si poi· out1·0 lado nos 
basta, para p1·o sei;uimento de nosso e&t11do, 
que 1·econb.eçamos que ella existe ? 

Existe, e existe não apenas como teste­
munha, que attesta um conhecimento, mas 

. · como juiz, guia e di1·ectoi· de nosso p1·0cedi­
mento. Existe e deciãe; decide até contra 
nossos proprios inte1·esses, até quando nin­
guem nos pode recompensa.1· nem castigai·, 
quando niuguem sabe o que estamos fazendo, 
quando estamos isolados de todos, quando 
quaesquei· vestígios do bem 01t do. mal po­
de111 ser apagados. Existe pa1·a apoia1·-nos e 
consolar-nos; pa1·a censurar-nos e affligir­
nos; pa.ra que mantenhamos nossa opinião a 
respeito do bem e do mal, e não nos deixe­
mos influenciai· nem pelos interesses mate­
riaes, nem pelas a111eaças, nem pelos propi·ios 
soffrimentos mais duros ! 

O. S. Reis 

Pctlest,·ct feita, 110 Ce11tro de P,·of esso-
1·es da 7ª Ci1·c1i11sc1·ição, pela professora 
J1·ace111a de lú atos Gctrcia. 

Sr. Presidente de Honra, S1·a. Presiden­
te, Sras. que in teg·rais a 11 esa, Srs. Di1·eto­

- res, Meus Colegas : 

Pe1·mití-me o começ,a1· por suave evoca­
ção. 

Volvo os olhos do espí1·ito e vejo, lá 
longe, num~ d,ts cu1·vas do caminho, a ado­
lescente i·ornanesca que cedo principiou a cul, 
tivar-pai·a set1 mal-a flor azul do Sonho. 
Remembro alguém cuja alma desab1·ochava 
para a delícia e para fl. tortura de existir, 
1llg11ém que, cheio de anseios vagos, na in­
quifttide psíquica da fase que vivia, em sua 
receptividade comp1·eendeu e amou, com sua 
aparência paradoxal, a estrofe sublime : 
• 

An1or é vida; é te1· constantemente 
Alma, ser1tidos, coração-abertos 
Ao grttnde, ao belo; é sei· c,tpaz de extremos, 
De altas virtudes, té capaz de c1·imes ! 
Co111preender o infinito, a imensidade, 
E a. natureza e .Oe11s, gostar dos campos, 
D'aves, flores, murmú1·ios solitái·ios, 
Buscar tristAza, a soledade, o ermo, 
E ter o coração em riso e festa; 
E á branda festa, ao riso da nossa alma 
Pontes de pranto inte1·calar sem custo; 

nhecer o p1·azer e a desventura 

• 

• 

• 

No mesmo tempo, e sei· no mesmo ponto 
O ditoso, o n1isé1·1·imo dos entes : 
Isso é amor e desse amor se mo1·1·e l 

9 

• Comovido, pei·tui·bado, sentiu que 
devia ser ... Comp1·eendeu que 

assim 

Dois corações, po1·ém,que juntos batem, 
Que juntos vivem,-se .os sepa1·am, mor1·em 
Ou se enti·e o p1·óp1'io esti·ago inda ,,egetam, 
Se apa1·ência de vida, em mal, conser,1am, 
Ansias cruas i·esumem do p1·oscrito, 
Que bt1sca achai· no be1·ço a sepultura ! 

1 

Leu depois, em páginas em verdade de 
oui·o da coletanea soberba, essa linda e como­
vida «Ainda uma vez, adeús» e se lhe impôs 
ao espírito a cei·teza de que o aedo excelso, 
ao compo1· os versos do monumrnto que é o 
«Se se morre de amo1· l ,, não fazia apenas 
literatui·a. 1-Iavia, como sentii·a, lági·imas, 
singultos, gemidos, convulsões de alma, es­
tertoi·es de agonia nos carmes tão profunda­
mente humanos, tão líricamente belos que 
lhe haviam sido, pai·a o coração ignaro, uma 
anunciaçrio. Consentí, pois, Senhores, já 
que aq uí so11 para vos infligir minha pi·osa 
incolor, em que impregne as palav1·as minhas 
do pe1·fume bom da Saüdade, deixai que vos 
fale do genial bardo romântico a cujo altís~ 
simo esti·o espontâneo devo a minha primei­
ra g1·ande emoção poética-a mais funda, a 
maio1·, a melhor ... 

Cicio ou i·ugido, a1·dências de meio dia 
011 doçuras de c1·epúsculo, lago sereno ou 
mai· encapelado, a poesia de Gonçalves Dias 
-lírica ou épica-é sempre Alma e Coração. 
Seus ve1·sos nos 1·evelam ·o pano1·ama psíqui­
co do grande 1·apsodo, deixando-nos 011vi1· o 
rumo1·ejai· da fonte ínexaurivel de que pro­
manaram. Pois que o tempo-dez a quinze 
minutos-é escasso. sejamos surdos ae trom­
beteai· de Calíope. Falemos, apenas, do for­
moso li1·ismo gonçalvino, de tão emocionante 
expressão. 

Não imaginada., não simulada, antes bem 
vivida., bem sentida, bem real é a melanco­
lia de sua li1·a «Não canto, sofro», geme 
o glo1·ioso vate. E' a tristeza dos que, de 
alma exhausta, lázaros da felicidade, já não 
esperam as oblações da vida. Em mansos, 
dolentes, comovidos cai·mes diz o maio1· dos 
nossos líricos que sua musa . 

Nesta te1·ta não tem uma espi·'ança, 
Nesta terra não tem um amor 
Ela ama a solidão, ama o silêncio, 
Ama o p1·ado florido, a selva umbi·osa 

E da rôla o carpi1·; 

• 
• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 
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Ela ama a viração da ta1·de àmena, I No meu amargo "pranto refletindo 
O susst1rro das aguas, os acentos 1 

1 
O cansado porvii· qtie. me ,,guardava ! -

De p1·ofundo sentii.· · 1 
E' triste a minha musa, como é triste i . Baldo .ie 1·ec11rsos, sentindo as agi·t1ras 
O sincero verter d'amargo pranto . : do isolamento, volveu á Atenas Brasilei1·a e , 

D'o1·fã singela; / á !iberalidade da madrasta (existia ainda a 
E' triste como o som que a brisa espalha, !. mae do poeta} deveu: o prosseguimento dos 
Que cicia nas folhas .do a1·vo1·edo I estu~os em Portugal, onde- ingressou n·a Uni-

Por noite bela, ! ve1·s-1dade ,ie Coimbra. O novo exílio inspi-
. . . , 1·ou-lhe alguns dos ca1·mes mais belos mais 

Adiante, ew fluentes versos. o p1·antear I emocionantes, de mais dorido acent~ que 
-não pelos que repousam no seio da te1·ra . conheço : 
~mas pelo outro morto cujo coi·ação sofre 1 , • . • . . , . 

dentro do peito seu : 1 Pa1t1, ,d_1zendo adeue a minha 1nfancia, · 
1 Aos sitios que amei, aos rostos caros 
Que já no be1·ço conheci, áqueles Então corre met1 pranto m11i to e mt1ito 

Sobre as húmidas cordas da mi11ha harpa, 
Que não ressoam , 

· De q_uem,n1au gi·ado a a11sência,o tempo,a 11101·te 
E _a 1nce1·teza cruel do ·met1 destino, . 

Não choro os mortos, não: choro os meus dias 
Tão sentidcs, tão longos, tão amargos, 

Que em \"ão se escoan1 

Além, o anelo amaro dos que, 
torturados, situam no aniquilamento, 
a suprema ventu1·a : 

Neste pobre cemitério 

feridos, 
no nada 

• 
Quem já me dera um luga1· l , . 
Esta vida mal vivida 
Quem já m'a de1·a acabar l 

E' q11e foi bem um grande desg1·a-çado. 
Aprouve á vida o atenazar.lhe o imenso cora· 
ç_ão de afetivo, o coração que êle fizera «hós­
tia sagrada, ap11ro de elevados sentimentos». 
Pungiu~lhe, impiedosa, a delicada sensibili­
dade, aquela sensibilidade mórbida que sem 
esperança de redenção, foi um dos seus' tor­
mentos De outro trovador· nosso não sei 
que os fados com tanta pertinácia malfe1·is­
sem, lacerassem, despedaçassem. . . De ber­
ço humílimo, nem as doçuras da infância li­
bo_u. Lo?ge do pai vive11 os primeii·os anos, 
criança ainda separaram-no da pob1·e mesti­
ça q 11e lhe de1·a o ser. Para hat1rir no,,os 
conhecimentos, deixou o seu lVlaranhão bem 
amado, pa1·tindo com o p1·ogenito1·, presa de 
gr~ve e!!fermidade, pa1·a a gloriosa patria 
de C'lmõ~s. Lá, na longínqua gleba pater­
na, experimentou, aos quato1·ze an.os. «essa 
dôr que não tem nome» : · '· 
Escutei suas últimas palavras 
Repassado de dôr ! Junto ao seu leito 1 

Nao me posso lemb1·ai· sem te1· sa.i.idades, 
Sam q11e aos meus o.ll1os as lágrimas despontem. 

Aliás, a saüdade da pátria mo1·ena n1ui­
tos sons merencórios lhe ar1·ancou da l1a1·pa. 
Todos c~nhecemos u111as quad1·as sem pom- · 
p~s de linguagem, mas tãô doces, tão blandi­
c1osas, tão encantadoras na sua singeleza 
que nos estão a cantai· deliciosamente nos 
011vidos. E'-vós o sabeis- a linda e nos­
tálgica <<Canção do Exílio,, palpitante do fia· 
bela~ das nossas palmeiras reais. Depois, a 
Balaiada, causando p1·ejuízos pecuniários á 
gente ma1·anl1ense, inibiu-lhe a mad1·asta 
de contin11ar .a ct1stear-lhe os estudl'S. Sem ~ 
recursos, 1·egressa1·ia o joverr:. 11:1iversitário á 
terra natal se patrícios amigos, num formoso 
g:sto de bond_ade, não lhe !1ot1vessem p1·opo1·­
c1onado, vencidos os escrúpulos c1o ir1signe 
artista, os 111eios para concluir O Ctti·so, Essa 
dependência deixou-lhe nalma delicada fun­
dos traços de amargura. Ouçanio-lo : «Tris~ 
t~ foi a minha ~id~ em·Coimbra que é triste.· 
viver fora da patr1a, subir deg1·aus alheios 
e, por esmola, senta 1· se á mesa estranha. 
Essa mesa era de l;ions e fiéis amigos. En1-
bora l O pão era alheio, era o pão da pieda­
de, era a sorte do mendigo>. Desabrocl1a em 
beleza a doi· que lhe co1·rói a alma. E' t1ma 
mE)lancólica floração mara.vilhosa. Sofrimen­
to é bem un1a vasca de agonia. 

Me11 Deus, Senhor meu Deus, que há nc1 n1undo 
Que não seja ~ofrer? 
O homem nasce e vive um só instante 
E sof1·e ate morrer 

De joelhos, em lágrimas. banhado :, 
\ ·Recebi os seus últimos s11spiros l\'1eu peito c1e · gemer já está cansado. 

l\'1eus olhos de chorar. / E a luz f11nérea e -triste que lança1·am 
Seus olhos turvos, ao parti1· da vida, 
De pálido clarão cobriu meu rosto. 

• 

, 
• 

' E e11 sof1·0 ainda · e já não posso alívio 
Seqt1er no fpi·anto achar . 

• 

• 

' 

• • 
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Já fa1·to de viver en1 meia vida 
Q11ebrado pela dor, 

1 

?lleus anos h"ei passado uns após 011tros,· 
Sem paz e sem amoi· 

O amoi· q11e e11 tanto amava do i1no peito 
Qae nunca pude achai·, ' 
Que embalde pi·ocurei-na flor-na planta 
No p1·ado-e terra e mar l 

E ago1·a o que sou eu ? Pálido 
Que dn._campa ft1gi11, 
Flor ceifada em botão , imagem 
Da 11m ente que existiu. 

espectro 

triste 

• 

.. l• -

Ou ví, ag_ora, ,ilguns ve1·sos_:_d~,,-p~lci·a 
fori:_ia-ext1·a1dos do âmago do alanceado co­

, 1·açao : 

E,to11 só neste mudo santuário 

- J / 11 

O sentimento de vanidade ressumbra 
agi·o em m~ita_s -das st~as melho1·es produções . 

T?d.o e vao, tudo e vão, exceto a morte. 
. · A vido de conhecer o bem e o mal da 

vid-a-geena e céu-exora: 

Dá, meu Deus, que eu possa amar 
Dá qt1e eu sinta uma pai.K'ã:o ' rr . ' orna.-me virgen1 a minha alma 
E virgem o meu coraçã.o. 

Eu só-com minha dor, com minhas 
E o pi·anto nos 1neus olhos represado 
-Q11e n11nea viu correi· h111nana vista 

Evvlou-se aos ·céus a s1í.plica do grande 
sonhado1·. Em Sua Onipotência 1·evi1·ginou­
l~e o Senho1· o coração, sat11rou-o do amor 
tao arde~temente implorado, tão do imo dal­
~a dese.1ado ... satu1·ou-o .•. pa1·a que sen­
tisse toda a alta beleza arriara da i·enúncia, 
~odo o fe11 toda_ a peçonha do ciúme, toda a 
imensa tristeza de vei· estéril o sãc1·ifíc10 tão 
pe;1osamente feito. . . pa1·a que sentisse a 

penas mag?~ sem eonsôlo de haver deixado passai·_ 
a fel~c1dade: .. de haver desgraçado , sem re­
deaçao, a mulhe1· a cuja ventu1·a se imolára . 

Livrement_e o dei·i:amo aos pés de Cristo, 
Que tambem suspirou. g·e me11 sózinho 
Que tan1bém padece11 'sem te1· confôrtd 
Con10 et1 padeço e sofro e g·emo e choro. 

I D'' t d · Oi- e e mim, que te imploro 
Perdão , a teus pés c11rvado· 
Perdão ! de não ter ousado ' , 
Vivei· contente e feliz ! 

• 

, 

, , . }lístico, s.ó a i·eligião propoi·ciona i·efi·i- 1 Perdão da minha miséria, 
ger10 aos sof1·1m~ntos . set1s e é 110 seu deis-1 Da doi· que me rala o peito: 
mo que se refug1_a qt1ando sente mais dolo-! E se do mal que te hei feito 
rosa a d~r de eX1sti1·. Di-lo O .bai·do em car- , Também do mal que me fiz ! 
mes 11ng1dos de emoção : j . , . . Med1ta1 na ironia dolorosa da vida. Foi 

Quando a dor n1eu peito acanha 
Quando me ra.la a aflição, ' 
Quando nem tenho na teri·a 
J.\ilesquinha co·nsolação, 

j po_rque muito sof1·eu, por·que a existência lhe 
foi u~a pesada cadeia de infortúnios, porque 
tambem can_tou seu mal, porq11e - qual Goe-

Tu, Senhor, do nêso insano 
, Liv1·as met1 peitÓ a1·quejante, 
Secas-me o p1·anto q11e os olhos 
Ve1·tendo estão abundante 

1 ~he-:--fez_ das su~s do1·es 11m poema, porque a 
! 1nsp1raçao lhe vinha quente de lág1·imas dos , 

T 11·ef?lhos ~alma que a Glória lhe so1·riu O seu 
. mais luminoso sor1·iso. Mas de que val Se­i nhores, uma COI'?ª de louros quando se chora, 

• 

' 
Tu pacificas minha aln1a 
Quando se 1·asga com pena 
Como a noite que se esco~de 
Na lu .'7. da n1anhã se1·ena. 

, 

Como é grande a me1·encória beleza dos 
versos em que se confessa vencido - esma~ 
gad~s as esperanças, destruídos os sonhos Iio 
ca111111ho-o que sentii·a «a fo1·ça em si, pa­
tente o n1 u ndo» ! 

... mas cansou, que e1·a sozinho 
S~ntou-se mudo_ e fraco e pensativo 
A borda ~o c~minho e sõbre o peito 
A cabeça inclinou, cruzando os braços. 

' • 

• 

1 
~o_l.uça, geme, g·r1ta, clama pela felicidade sub­
Jet1 va, pela felicidade íntima que esta - só 
esta 1-:-cont~nta o faminto coraçao ? Tudo em 
sua vida foi apêlo sem correspondêI!cia. To-
dos os sonhos que sonhou esfolha11am-nos as 
rajadas da desdita. Todos. . • Até o sonho 
triste que O rapsodo que1·ia sonhar no reg·aço 
moço e g!lne1·0~0 da te1·ra - desta te1·1·a de 
palmares que êle tão cano1·amente cantou. 
G_ua~dou-o nos 11ndosos arcanos glaucos a - . 
v1nd1ta do ma1· , do mar cujo rugido «~anhu­
do e forte:. trêm,ulo e pávido ouvia. Prendeu-
º o ocean·o com seus líquidos . tentáculos de 
esmerald·a pa1·a, vingativo, .Jhe -perturbar o 
sono com a voz medonha que o poeta não 
q ue1·ia 011vir do seio augusto da Eternidade •• 

• 

' 

-

• 

• 

' 
• 
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A Crl·ança Problerna tamtíem póde ser um desajustado. Sua 
; superi'oridade intelectual, quasi sempre,. 

Do livro de John Edward Bentley «Problem Children• 1 lhe dá atitudes mentais e sociais que o 
Mi . . . · põem desadequado ás condições normais 

« u_i~os dos nzats g,·aves ~nsucessos de vida e di' aprendizagem 
!ãdtft~ulcfad~s de nossa vida aclu!ta / Uma criança mentalme~te retardada é 
de O sao mais_ qtie as q~ns_eqzten~ias ! um desajustado. Sua incapacidade de 

golpes sofridos en, nos..,a znfa,zcza.» • aprender as cousas fl!.ndamentais a toda 
O Codigo da Criança, esse impor- aprendi2;age1!1 htt~ana, de-vida á fraqueza 

tante documento que resume «The White ; de sua 1nteI1genc1a, a falhas de. seus or· 
House Conference on Child J-iealth and I gãos sensoriais ou a desvios de atitude 
Protectio11» declara em um de seus arti- mental, o põem em situação á margem da 
gos: <Toda e qualquer medida que possa I vida nor1nal_. , . . . 
~esde ced~, revelar, descobrir ou diagnos- . Uma cr1a~ça .e, emf1m, um _desaJusta• 
t1_car na cr1_ança defeitos fisicos e deficien-1 do _quando nao_ se _pode reunir aos de­
c1as mentais de modo a tornar possível a I mais, quando nao e capaz de proceder 
sua cura ou, pelo menos, a melhoria desse es 1ientro das normas comuns do que se 
tado deficitario,é llln deve,· social inadiavel». chama «comportamento». 

Os governos de ha mtiito compreen- . Esses. são, em res~mo, _os casos aos 
deram a necessidade de dar educação, quais se a1usta a expressao criança p1·oblf111a 

· adequada, em estabelecimentos especiais, O desajustado po,· defeito físico. 
aos cegos e aos st1rdos-mudos. Ultim::- As crianças atipicas por defeito físico 
mente, alguns já se voltam para os casos são em numero muito n1aior do que o ·que, 
grav~s de anormalidade. Mas as outras? geralme11te, se presume. TJma estin1ativa 
A:s cr!anç~s. portadoras ?e pequenas defi- feita (nos Estados Unidos) entre alunos re­
~1enc1as f1s1cas e mentais, que sentem di. t~rdados nas escolas apresentou os se­
f1culdades, por isso mesmo, de se ajustar guintes dados : portadores de peqt1enos 
ao grupo em que têm de viver? defeitos visuais 301°; má dentição 400 1º; ami-

Para esses é que deve, quanto antes, dalites ou adenoides 20
0
1º; surdês parcial 

voJtar-se a atenção dos administradores So[º; doenças de nariz ou garganta 500 1º, 
avisado?. má posição (atitude fisical) 3001º;. 

Muitas dessas crianças, si tiverem edtt- E, uma ves que muitas deficiencias 
cação ap~opriada, poderão ingressar no fisicas se encontram em crianças retarda­
grupo fel!z das crianças normais que setor· das, é justo que se conclua haver grande 
narao mais tarde em cidadãos uteis á socie- correlação entre defeito físico e atrazo 
da_d~.Como reconhecer,entao, essa criança, mental; e, portanto, amidalites, adenoides. 
atiptca1 J?Ortadora ~e pequenas desvanta- máos dentes, miopia, surdês apr,esentam 
gens. f1srcas mentais, deficiente, portanto, fundamento legitimo para o re,tardamento 
desaJustada em seu grup9: - a criança escolar e tornam muito penoso o labor 
problema? . . das crianças desse tipo. · 

Uma crrança de.. crescimento exage- Alem de&ses ha ainda um grande nu-
rado, fóra do comu·m, é um desajustado rnero de portadores de defeitqs ortope~ 
porque se exige dela, em face <;le seu ta- dicos, de pertubações metabolicas e glan­
manho, esforço superior a sua capacidade. dulares. 

Uma criança cuja altura está abaixo O numero de crianças desnutridas ou 
do normal á sua idade é um desajustado. mal · alimentadas tambem é imenso. Em 
S_ua pequenês, quer devida ao máo fun- resumo poder-se-á dizer qt1e em cada 6 
c,onamento de seu sistema endocrino, ou crianças, 4 são portadores de defeitos qt1e, 
a enfermidades de sua primeira infancia, niais ·ou menos, pertubam o desenvolvi,­
dá-lhe um sentimo intimo de inferioridade mento de sua person~lidade. 
que o torna um eterno provocador de Todas essas pertubações devem ser 
«casos». , . remediadas para que o velho adagio «rnens 

. Uma criança que adquiriu ott herdou sana in corpore sano» possa ser 11ma rea-
um defeito físico especifico que a impos- ' tidade. · · 
sibilita ~e determinada aprendizagem, é O desaj,,stado po,· cle/iciencia 111ental. 
unj desaJustado. . . / . Toda criança acirr,a ou abaixo da ca-

Uma criança mentalmente precoce pacidade normal, istó é, precoce ou retar• 

' • 

' 

' 
, 

• 
• 

• 
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dada, é um desajustado mental. Ambos · São tambem retardados de outro tipo 
os grupos merecem cuidados e atenções as vitimas de circunstancias sociais tais 
especiais. Ambos os grupos devem ser como incomprehensão dos pais, da natu­
retirados das fileiras das crianças 11ormais reza da criança , desavenças na familia, 

' qt1e freq11entam as nossas escolas comuns. educação impropria ou descuidada , etc .. 
A c1 iança precoce, que amadurece Essa situação familia! traz sempre canse­

com rapidês, não é um desajti stado no qt1encias para a vida do escolar que sente 
sentido mais comum em que esse terrno i dificuldades em se ajustar ao meio e á 
é usado, isto é, não é rude, não sente di- 1 vida da escola. 
ficuld~de de aprender. Pelo cont_rario . tem O desajzi stado social. 
capacrdade !11ental em abu_ndanc, a . E, pro- o terceiro grupo de crianças proble-
J)r1amente , _isto 11ão const1tue uma ame!- mas são os malfasejos , os mandriões e os 
ça a sua v1?a. futura, a menos qu.e nao pequenos delinquentes. O seu desajustà~ 
~evele ~ecul1ar1da?es e extravagancias ou niento pode ser proveniente de indisposi-
1ncapac1~ade ?e aJt1star-se ao grupo ; por- ções físicas ou me11tais. A' s vezes são 
que, entao, sim: e caso de preocupação emoções impropriamente manifestadas. 
e, até', de alarme· . Essas emoções mtiito fortes representam , 

, Ja . o retardado ne_cessita q~e. se l~e apenas, resposta orgânica excessiva a cer­
de.m cuidados_ e atençoe~ espec1a1s: Tais tas especies de estin1ulo. Predispõen1, po­
c.r1.anças constituem O maior e o mais '11- rem , a criança ao descontrole e á instabili­
frc1I problema com que se defrontan1 os I dade. A criança instavel é exageradamente 
professores em sua nobre taref~. sensível á c;ritica e quasi sempre destituída 

O ~ermo «ret:rdado , t~m sido ~sado de persistencia no esforço, provocadora 
em varras ac~êpçoes no meio educac1on_al, de disturbios , indisciplinada. 
rotula~do crianças que apresentam va~1as Tres são os principais tipo~ de desa-
modalidades de retardan;ento proven1en- justados sociais: 
tes tambem de ·causas diversas. O primeiro é o qt1e, por hereditarie-

Alguns ha que, possuindo embora in- dade ou doença, é vitima de orgãos fj. 
teligencia normal, falham , entretanto, na siccs imperfeitos. Tem, frequentemente, ' 
maioria de seu programa escolar. São grande pessimismo, sómente se interessa 
quasi sempre infelizes vitimas de máos por si proprio, e é um perfeito egoísta. 
principias de aprendizagem e seu atrazo O segundo tipo é o da criança min,a-
é um simples problema de ensino. O re- da : que vive como parasita, dependendo 

· medio está na modificação dos processos de todos ou que se sente na necessidade 
usados pelo mestre. de ser constantemente apreciada. Quando 

Outros apresentam defeitos tão sutis se encontram for-a de seu ambiente dei­
de personalidade que sómente uma ana- xa-se levar ao desequilíbrio , á neurastenia, 
lise bem acurada . revela as deficiencias e ás vese.s, . ao ·suicidio. 
conflitos que devem ser removidos para O terceiro é o de crianças odiadas, 
poder hav ~r resultados no trabalho esco- 1 despresadas. Quasi sernpre são de aspe­
lar. São esses, na maioria, fracos, porta- cto físico desagràdavel, ás veses deforma­
dores de doenças cronicas ou de ligeiros das ou aleijadas e muito relaxadas, o que 
defeitos de visão e audição que não lhes as torna ainda menos atraentes. Crescem, 
permitem aprender os fundamentos em porta11to, sem amor e sem carinho em ca­
que se baseia a educação humana: lêr e sa1 na escola, ou onde quer que se encon­
escrever. trem. Tais crianças estão fadadas ao desani-

. Ha tambem os retardados por fraca mo, ao pessimismo, muitas vezes, ao crime. 
capacidade intelectual. Crianças desse tipo Que remedia dar, entã·o, a essas crian- , 
devem ter in<,trução especial, em classes ças infelizes e perigosas á sociedade ? 
especiais, adredes preparadas. Os que são A escola, auxiliada pelas instituições 
de fato, de i11teligencia frisando a debili- de higiene social deve interessar-se em des­
dade mental nunca poderão ter o prepa, cobrir, desde cedo, as causas ocultas da 
ro dado numa classe de tipo comum: inferioridade dessas crianças para dar-lhes 
mas sempre poderão aprender alguma edt1cação conveniente, modificar-lhes os 
cousa. Os outros, uma vês completado o padrões de comportamento e transforma­
seu desenvolvimento, -deverão ingressar no los em cidadãos uteis a si proprios e á 
grupo adequado de crianças de sua idade. sociedade . 
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Ouia . p_ara a observação e tratamento das 
• crianças dificeis 

Má conduta J Causas possiveis Causas condicionais O que se deve fazer 
(tratamento que melhora) ----------------------------

1-Gosto de faze,· Imitação ou sugestão 
ba1·11 l/10 

, 

2-Pe,·da de te111po 
011 lzabito de«va­
guear, JJela es­
cola 

• 

Fadiga: muscular 

Fadiga. nervosa 

Ventilação má 

Estupidez 

Que r sempre ser o 
•centro> de atenção 

Pressa ou aflição 

ImitaçAo 
1 

At1sencia ue moti­
vação no trabalho 

1 
• 

' 

Lugar barulhento 
Vozes nervosas 

Atmosféra nervosa 

Bancos improprios 
Exercicio insu ­

ficiente 
Descanso 

insuficiente 
Aliment . impropria 
Trabalho fatigante 

Ventilação má 

Reparam na 
est11pidez 

Só lhe desenvolve­
ram a vaidade. 

Quietude 
Vóz calma 
Equilíbrio pessoal 

Bancos apropriados 
Exercicio 

Recreio ou repouso 
Dieta (alimentação 

adequada 
Variar o programa 

Ar fresco e renovado 

Fazer auxiliar os 
outros 

Co11siderar· os outros 

1Iabitos de medo Equilíbrio ao trata-lo 
Encoraja-lo 

Desorde1n nas mesas Limpêsa e orde1n 
e na sala ,te aula 

Não sente o Explicar como fazer 
programa Si é bom o t rabalho, 

Não sente prazer em elogia-lo em parti-
trabalhar cular 

Traball10 facil 

' 

Não t,em sentimento Habit11ado a qne ou- Responsabilidade 
de responsabilidade tros «tomem conta, propria 

dele 

• 

' 

O que não se deve fazer 
(f,ralamento que agrava) 

• 

Bater no tímpano 
Vo?, alta e irritada 
Censura coletiva 

' 

A meaç.a de castigo ou pro­
messa de recompensa 

Chamar atenção para o 
barulho 

Semp re · o mesmo trabalho 

, 

Reprimenda em publico 

Favores pessoais 
Agravos pessoais 

CJ1ama-lo de barull1ento 

Distrações 
' 

Faze-lo fazer sem explicar 
Si é uiáo - critical-o 

em publico 
Exercício dado como castigo 

Responsabilidade do 
professor 

• 

Não sabe avaliar Habitu&do a que ou­
tros julguem por ele 

Comparar e julgar Julgan1ento do professor 
ele proprio 

• 

• 

J 

• 
• 

• 
-

, 

Não tem direção 
propria / 

Nfto tem vontade 

Habituaclo a que ou- Planejar e diri gir-se 
tros planejem por ele 

Habituado a que oq- Decisão propria 
tros decidam por ele 

Conflito d~ interesses Trabalho escolá.r Escolher o seu pro-

• 

fastidioso prio trabalho 
Pais que não auxi- Interessar os pais 

liam, mas criticam 
Má.os habitos Interessar os pais 

na correção dos 
' máos habitas • 

Desejo de cl1amar a Educado 
atenção sobre si 

COlll 
• mimo Cuidar dos outros 

colegas 

'j . 1 

• 

• • 

• 

• 

Plano ou direção do 
professor 

Decisão do professor 

« Puxar por ele• 
Despreso p~la opinião 

pais 

Distingui-lo 

' 

dos 

' 

• 

-

• 

' 

• . . ' . , 

• 
• 

• 
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Guia para a observação e tratamento das • crianças dificeis 

Má conduta Causas passiveis Causas condicionais O qna se deve fazer 
(tratamento que melhora) -----------------------:---

O que não se deve fazer 
(tratamen to que agrava) 

1 2-Pc,·da de te11ipo
1 011 l1abito de , i;a-
1 g11ea1·, pela es­

cola 

3-Pedido fi·equen-
1 te de au:t:ilio, ao 

f ttzer o t,·aballto 1 

escolar 

Fadiga nervosa 

Dependencia 

l\Iá nutrição 
J rregularidade <le 
l1oi'ario (refeições e 
dormida) 

Instabilidade · 
nervosa 

Outro~ decidem por 
ele 

-
Irresponsabilidade Outros cuidam dele 

Falta de confiança Notas más 
• em s1 

Nutrição adequada 
Regularidad<:! 

Repousos frequent1:1s 

Decisão propria 

Responsabilidade 
• propr1a 

8.alhos 
Queixas 

Decisão do professor 

Responsabilidade do 
professo r 

Tr::.ball10 satisfatorio · ll'Iais notas más 

15 

Não tem respeito 
propr10 

Repreensãc publica Elogio em particular llfais repreen9Ü.o em publico 

4-P1·vg1·e11110 

• 

• 

• 

• 

Auto-intoxicação Nutrição ·má Nutrição edequada Doces e guloseimas 

Preguiça Exercicio 
ii.suficiente 

Repouso 
i1lsuficiente 

Exercicio I Priva-lo de recreio 

Repouso 

Ausen cia de ,,on tade 1üutro! decide1u 
· 1 por ele 

1
Fraqnêsa de vontade 

1 

!I)ecisão propr1a 

le11to Hitbi tuou-se a falhar Notas más 'frabalho julgado 
satisfatorio 

-
Falta de con fi ança Crit;_ca severa Elogio 1<lu critica em 

particular • em s1 

Preparaç.ão Colocado acima de Classificação 
deficiente sua capacidade apropriada 

Inicio fraco 

Falta de vontade 

Falta de ambição 

~Iorbidês 

Desatenção 

Saude má 

• 

• 

Auxilio do professor Direç,ão propria 

. Oqtros são respo11sa-
1

Responsabilidade 
bilisados pelo que faz propria 

' 

Vontade fraca 1 !)e cisão propria 

'Não sente satisfação Elogiar o q11e ha de 
em fazer o trabalho bom no trabalho 

Habituarlo a Considerar os outros 
· concentrar-se Bom humor 

Traball10 
desinteressante 

A limentaç.ão 
i impropria 

!Exercício 
insuficiente 

11Iudar ele traball10 
Exa1ne pRra averi­

guar a causa 

1 Dieta 

·1 Exercício 

, 

) 

Chama-lo de preguiçoso 

Decisão do professor 

l\Iais no tas más 

• 
Cba111a-lo atrazado 

Exercícios numerosos 

Direção do professo r 

Obrigai-o a fazer 

Decisão do professor 

Desencoraja-lo pela 
. critica severa 

Aconselhar 

Chama-lo desatento 

• 

Guloseimas 

Priva-lo de recreio 

' 

' 

' 

• 

• • 

• 

• 
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Guia para a observação e tratamer1to elas crianças difíceis 
• 

----------------~-------"""!'------------------- . ' 
Má conduta 

1
1 Causas possíveis Causas oondicionaee O que se dava faier • O que não se deva fazer 

----------------· __________ (:,;;tr;.;a;,;;ta;;;;m;;;e;;;n;,;;to;..;!.q,;;.;1e;;.;n:;;,1e;;l,;;,:l10~ ( tratamento que agray a) 

4-P,·ogresso te11to
1 

SauJe má Repouso insuficiente Repouso Ter muitas clist,rações á noite 

• 

I 

6- E11ga1ta 1· ozi 
f1·a11dct1· 

J 

• 

• 

• 

6-1'ei111osia 

• 

' 1 

1 

• 

• 

• 

• 
• 

'Esq11ece-se do que 
tem a fazer; 

• 

Irregularidade de Reg1tlaridacle 
horario nas refeições 

e dormida 

Trabalho 
d~sinteressan te 

A presentação · 
variada 

• 

J\,ledo das Ridícula.risa-lo Trabalho satisfatorio 
conseq11encias Critica seve ra Elogio em particular 

Casti~os condenavei8 Castigos naturais 
Nota má Assinalaros 

progressos 

, 

Chama-lo de esquecido 

Chama-lo de embusteiro 
Censura. em publico 
rriais castigos 

' 

Falta de c0nfiança Traball10 não sufici, Questões que auxi- Sarcl\sznos e critico.s 
entemente claro! liem o trabalho 

' 
1 

Lei do n1 enoresforço Aceit:i.r trabalho Trabalho individual Acei.tar trabalho de~honesto 
desl1ouesto l 

Habito ele «cola» · Foi ensinado a copiar
1
Planejar e construir Aceitar trabalho copiado 

Habito de apr!lnder,Pensar c111e saber é Fazer trabalhar 
por perguntas1 •adivinl1ar , ou «ter

1 

Falta de amor 
proprzo 

![a.bito 

sorte, . 

de fazer tra. / Elogio ou cri ti<,tt en1 
ball10 m,io particular 

Gosto de fazer exer- 'l'arefas frácas Difícil, porém, 
interessante cicios difíceis cle n1ais 

Inveja 

Sensibilidade • 

Resen timento 
• 

Infelicidade 

Obstinação 

• 

Discriminação 
• • lnJusta 

Lar não interessado 
Ter irmão, irmã ou 
colega previlegiado 

Critica publica 

Interesse pessoal 

• 

Simpatia • 
Apanhar em falta Elogio ou critica em 

particular 

Interferencia do Não i11terferir 
mestre 

• 

Lar deilunido Interesse 
, Outras desarmonias Bondede 
J A usencia de amisa'del 

1 1 . 
}?orça de vontade JDireção propria 

forte 
Força de vontade 

• 

1 

Aceitar resposta dada por 
palpite, ainda que ce rtas 

• 

CP.n sura publica 

l'rabalho difícil demais, 
dando lugar ti fr:i11de 

Cens11ra 
Elogio dirigido aos 

Censura publica 

Cons 1:1ll1os e direções 

Sarcasmo 
Severidade 

M anelo excessivo do 
professor 

I 

Egoísmo 
• 

Habito ele concen- Co11siderar os outros Peita-lo 
trar-se em si 

• 

_______________ _:__ _ _..:. ______ ___ !: - ---

• 

• 

, 
I 

• 
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Má conduta 1 

1 
Causas . ' poss 1va1s Cansas coodiciona is O qu e se àevo iezer 

1 (tral1amento que n1elb ora) 
O que não se deve faz er 

(tratamen to que agrava) 

6- 'I'ei11zosia -Suspeição I Critica i11j11sta 

Força de vontade 
forte 

Atitude iu1pessoal Julgamento explosivo 

' 
C:o n ce11 tração 

1 

1 

Evitar interrupções Ralhas contínuos 
subitas 

Cortezia 
1 

l 

7-Ir,·ascibilid(tde Habito de ser Critica-lo Elõgiar o que l1a de Censurar 
bom 

J uiga-se 
1 

11\Iorbidês 
' 

1 

1 

1 
'Nervoso 

e,riticado 

desdenhado Suspeição injusta · Justiça 
• 

Habito de concen- Considerar os outros 
trar-se em si proprio Discussão f,ranca 

Aprender a ter 
«humor• 

Alimentação Dieta 
impropria 

I-Iorario irregular Regularidade 
Nervoso hereditario 
Sono insuficiente Sono 

Julgame11to explosivo 

1 Castigo 
r 

8-1'ollce 011 Conflitos de Traball10 escolar Escolher o seu pro-
est11.pidés1 interesses . fastidioso prio trabalho 

«Puxar por ele• 
Despresar a opi11ião 

, 

' 

i 

Pais que não auxi- Interessar os pais 
liam, mas criticam 

llláos habitos 
/ 

Interessar es pais na 
co rreção dos máos 

habitas 

do s 
• pais 

• 

' 

1 c . \ reanc1ce Imaturidade 
• 

Classifica-lo no nível, 
mesmo mais baixo 

Conserva-lo em nível supe· 
rior a .sua capacidade 

1 r 
/ V'iidade !Se r o centro das 

atenções 
Considerar os outros Resentimento 
rvfudar sempre os en- . Raiva , 

i 
1 

carregados dos papeisJ 
importantes 

1 
' 

• 

l gnorancia de con- Ensinado a ser 
• duta apropriada : g1·osse1ro 

Silencio surpreso ilmpclidés 
Extre1na polidês , 

Desejo de ser 
o «heroe• 

Fingi1nento 

Desejo de atenção 

ln veja 

I gnorancia cortês 

Foi sempre admirado 'llfudar sempre ~s en­
carregados·dos pa­
peis importantes 1 

1 

Envergonhar-se de ,Reconhecer corajosa­
• suas condições 11ner1te determinadas 

1 condições 
' 

Não gosa de atenções ln teres se 
no lar 

Egoísmo I Consideração pelos 
011tros 

Discussão dos meritos 
publico 

, . 
• 

Enjôo 

' 

Não gosa de atenções Amizade Elogio aos outros 
no lar 

Egoísmo Consideração pelos 
outros 

em 

Não tem domínio de Teve mãos exemplos Calma e co11sidera_ção _'l'ratar1 com arrebatamento 
• 

SI 

Gosto de atormentar ]Não ser atornieutado Tratai com arrebatament<> 
• 

IJr, liv ,·u «BETTEII SCHOOLS, d e l flu•l•b1,r11e ' 
Adaptação de Consuelo Pínheiro 

' 

• 

I 
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A:. ESCOLA PRIMARI.<\ 

qt1e conf1.1ndem, nat111·almente as pessoas de 
escassa cultura, todos esses povos. 

E 11m jornai (não se tem a imprensa 
MANTOVA.-Nome de 11 ma cidade ita- como elemento de instrucção e educação do 

lia na, em noss a ling 11 a lJ!la,itua. A forma povo?), refe1·indo-se ha pouco ao suicidio de 
por tug uéza, com accent uação tonica em ,,za,t t1ma jovem allemã, fazia uni pouco de roman· 
i3stá a mostrai·, a quem não O s aiba, que a ce e poesia a 1·espeito da «mo1·te da bellct 
forma italiana tem tamb em acccnto tonico slava de ltapirú » ! 
sôbre a p1·imeira syllaba : Má,itova. I ,· Tenho p_ara. mim q11e no entendei· does-

Parece impossível haja quem ignore coi- criba slavo s1gn1fi.ca loziro . .. 
sa tão trivial. Pois, senbo1·es, 011 ouvi, m11i- , . . 
tos ouvii·am e comn1igo con vei·sai·am a respei- . TARANT(?,-.A cidade do co111par~t-
to, o lo ciitoi· o:fficial do se rviço de i·adio-dif- 11~e1zto_ das }!ii.CJ_lte, 011 em portugt~~z da Apz;­
fus ão cultui·al do paiz (não sei bem si tal é O lia ,, dao?s 1t~l1anos o nome de Ta1a1t~o ~ na~ 
nou1e do sei·viç,o), qtie ao enunler ai· os perso- 'fa1á11to, port~nt,o ~ambem deve~o~ d1z

1
e1 1:ct­

nagens d.o Rigoletto, então irra diiido pai·a ranto. Po.uco 1mpo1ta
1
q~e em latim c ~ss1.~o 

gau!li o de nossos o11v idos, nos apr es entava, e fosse, Ta, e1zt1,_11t ou 'l. ~, é,ztrzs. Isso p de11a 
vai·ias vez es imping iu a aprese ntação , 0 Dii- l~y_a1-nos a dizer Ta,étito , mas nunca Ta-
qrie de Ma,ztóva ! ! ~ ,a,ito. 

E' inacredí t?.. vel, mas verdadeiro. Que 
b ello ex einplo de cult11.1·a nos dá o se1·vi ço 
offi cial. 

T er·ia sido alg t1m funccio11a1·io de 1·-espon­
s abilidatle ? Não creio. Foi provavelmente 
a lg11m modestó servente, quasi analphabeto, 

· quem leu. o que dE:ixou esc1·ípto o ve1·dadei1·0 
lo cu to1·, isto é , o qu e devia , pelo s e11 officio, 
es ta r junto ao mic1·o pl1 one . 

.'\credito, pois , q L1 e se tratasse de desi­
<lia e não de ig no1·an cia, n1as de qt1alquer n1a­
nei1·a o fact o é lamentaYel e ex ige providen­
cia para que não Slil 1·eprod11za. 

MESTRE-ESCOLA. 

Brasil Escravocrata 
Pela. professora e coo1·denadora 

• Aurea Xavier 

Pl 11to de t,·aballio ,·ealizaclo 
7-5 «Joiio Ba,·batfto», cli,·igida 
Jzidite Mu1tiz da Costa M.9u1·Li. 

rza Escola 
pela S, ·a. 

Demais, n[to foi só esse o e1·1·0 , No mes- (Ajustamento dos programas mínimos 
mo dia , ou, po11c_o antes, 01~vi tambem elégia da nota vel monografia sobre «O elemento 
e data ve,zta, coisas que 111ng11em pode con- africano,., de Roch<'. Pombo). 
ceber fossem ditas po1· homem de cultu1·a mé- . · 
dia, ou até pouco abaixo de medíocre. ' Co11side1·ações prelir1zi1za1·es 

Creio q11e foi ainda o c11rioso l@cuto1· o 
mesmo que disse ha tempos que o Sr. P1·e- .A,. idéia da elaboração deste plano de 
sidente da Republica havia visitado o Jzá,i- , trabalho foi inspirada, principalmente, 
,qa,, da aviação naval , e os funeraes do Sr. · num dos mais altos objetivos dos Estudos 
Ivan Pessoa (íva,z ! ) foram n1uitoconcorridos. Sociais, díscri1ninados nos programas mi-

l nimos - aquele que encarece a necessidade 
ESLAVO, ou SLAVO. - Nome que de apreensão das situações, organizações 

se attribue ao individ110 da fan1ili,t eslava, ou e tradições da vida :iacional, de modo a 
slava. E' esta 11ma das grandes familias lin- fortalecer o amor á Patria e a compreen­
guistiscas indo-eu1·opéas. são- dos problemas da ordem social; aqt1ele 

Slavos são os povos que se denominam I que encarece a necessidade do desenvolvi­
pa1·tic11larmente G,·a,ides e Peqtze,zos Russos, mento dos hábitos, atitudes e sentimentos 
Rtttlze,zos, Polotiezes, TcJteqzies, Mo,·avios, favoráveis a um perfeito ajustam ~n to so­
Sloi;acos, Lit/,z1,a1zios, Lettos 011 Lettões,Ser- cial, como os de cooperação, acatamento, 
vios, 01·oatas, Slove,zos, etc. gratidão, fraternidade; a necessidade, em-

:t\1uito dive1·sos são dos povos da familia fim, de formação do carater, de modo a 
ge1·111a11ica, a qual comp1·ehende os Alle11zães,. desenvolver, num espírito brasileiro, a con­
I11glezes, Escossezes, Esca,idi1zavos, Bolla,z- sciência da solida.iedade humdna. 
{lezes, Fla1ne1zgos, etc. Assim é que, numa época éomo esta, 

Pois f1·equentes vezes tenho pe1·cebido em que impera em toda a América a pe-

1 ' • 

-

, 

' 

, 

• 

' 

• 

• 

• 

A ESCOLA PRIMARIA: 

dagogia do pacifismo, e de tod.os os mo­
dos se tentam apagar no espírito da crian­
ça ,ts idéias e sentimentos que inferiori­
zam a nos sa espécie humana - é oportL1· 

• no um ensejo paréJ; que voltemos nc>ssas 
vistas 1iar,t uma gente e uma raça que 
tanto influiu na nossa formacão étnica € , 

na es sência intima da nossa vida na-1 
cional. 

Vamos 1·eviver. con1 o espírito de fra· 
tern idade, os sacrifícios e dedicações do 
africano em no ss a terra, como que ttL1m 
preito de jus tiça e· merecida g·ratidão, 

Não 110s esqueçamos de que, na Amé­
rica do Norte, foram tumultuosas e 5ran­
grentas as lt1tq,.S pela emancipação doses­
cra.vos. A guerra de Secessão mostrou o 
ponto culminamte a qt1e chegou ali a cau­
sa da libertação do elemento africano. 

A prevenção e a di sputa entre negros 
e brancos, os desastro~os preconceitos de 
raça que ainda hoje imperam na grande 
11ação vizinha, têm acarretado aos povos . ' . americanos ser1os embaraços na sGlução 
do problema que tanto empolga, nos· tem­
pos modernos, os espíritos iluminados e 
idealistas do nosso continente - o pro­
blema da paz, da aproximação afetiva, 
amistosa, entre os povos da América, o 1 
que se exte n de, tambem, a tod-as as pá-, 
t·r_ia s e a todos os continentes do globo. 

. 

Objetivos funda11ze1ztais do plano 

A) - Interessar as crianças 
grandes problemas nacionais, e 
cousas bras ilei r as, em geral. 

pelos 
pelas 

) 19 

' 
c) · Ap1·eciação ele valo,· - Capaci-

dade de apreciação, compatível com a ida, 
de, para distinção do bem e do mal do 
justo e do injusto; admiração pelos ~tos 
nobres e .pelos grandes homens. 

«SUBSTRATU~I » DO PROJETO: 

A) - Considerações gerais sobre a 
índole do negro. 

b) - Costumes caracteristicos, fes-
tas, lendas, tradições, etc. . 

e) -- O tráfico. 
d) - Distribuição do elemento afri-. 

cano. 
e) - -Influência do africano · na 

língua. nos costumes, nas artes, etc. 
f) - Protestos da raça contra a escra-

vidão. · 
g) - A campanha abolicionista no 

Brasil e seu desfecho glorioso a 13 de 
Maio de 1888. 

A1npliação e coo1·de1zação dos tentas capítais 
que fu,idal'ttentani a contexta,·a do pla1to , 

visando certa J1a1·n,ionia de vistas e unidade 
d1 ação, clu,·a,ite a ,narcha dos trabalJios 

,ias classes 

--
Linguagem, Matemá­

tica e Desenho e Artes Apli­
cadas. 

A ÍNDOLE DO NEGRO 

Orientação ge1 al -

• 

1 

b} - Acentuar-lhes o espírito de ci­
vismo e o sentimento d:! solidariedade · Fazer calar, profundamente, no espi­
ht1u::ana. · rito das crianças, certos aspectos relevan-

c) - Combater-lhes os velhos precon- tes da raça neg·ra. Acentuar, por exemplo, 
ceitos de raça, e orientá-las no sentido da que essa gente ·que se submete, que se anula, 
verdadeira fraternidade universal. que se l1umílha na dôr e que nunca stntiu 

Hábitos e atitudes a se1·e11i 
alllllOS : 

obtidos dos 

A) - Observação, co,npa,·ação e apre 
ciaçào - Hábitos de observação, compa­
ração e apreciação, em relação aos fatos e 
ás cousas humanas; hábitos de àuto-obser­
,,ação e at1 to-apreciação. 

b) - BONDADE : - Auxilio aos 
mais fracos, sem orgulho, sem ares prote­
tores e com nitido sentido de cooperação; 
desejo de melhorar a situação dos que es­
tão em i:µás condições; prestimosidade ; 
filantropia. 

.. 

l 
, 

diante do régulo nem ao menos os Ílt\pul­
sos do animal ferido ot1 fustigado - não 
era destituída de inteligência e de valor 
moral para a vida da sociedade. Pois na 
cond1ção humilhante de ente sórdido, aban- -
donado ás inclemências da sua triste sina, 
guardava o negro africano qualida~cs ex­
celentes que devem ser tidas como funda­
mentai.,; da raça, porque são as que pet':­
manecem através das vicissitudes que ela 
vai sofrendo. Mesmo lá !la Pátria do seu . -
castigo, o homem preto tem todos os no-
bres instintos que nós outros julgamos só 
peculiares á civilização: ama o seu seme­
lhante e por êle revela uma solicitude ver• 

I 

' 
• , 

• 

• 
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<ladeiramente fraternal; _tem e s pirito de 1 ~ina~~ com a primeira reunião do Clube 
caridade admiravel; respeita as s epulturas; Literar10 «Humberto de Campos». 
venera os velhos e rende culto aos ante- E s tas . c antigas s erão acompanhadas 
-passados; tem um sentimento profundo do de dança s regionais dos n os sos nt'gro_s, .ª 
bem e da j usti ça ; ruost-r~ paixão da natu- carater, a cnrgo_ da .~rofessora e_spec1 a l1-
reza, do c a nto e da musi ca . O negro não zada em Edu caçao F1s1ca_, Recrea çao e Jo­
po de ser ~onsi de ra do, porta nto, inferior ás go~, com o auxilio de instrumentos típicos 
O"ran des r a ças que tiv er em o s eu pa pel na africanos, executados por um grupo de 

·his toria ; e só por circumstâncias excepcío- alunos da escola. 

n a es <l o seu de stino é que se explica a si- BIBLIOGRAFIA A úTXILIAR -
-tuação de inferioridad . em que se encon-
t ra em relação a ·outras correntes buma-
nas . 

Creatura l eal , dó c il, afetiva em extre­
mo , o negro Já na A frica tinha. familia, vida 
coleti va reg ulada por ·1eis , in stituições ju­
rídi ca s, id éi as religíosa 11, cu í to púl>li co, ce· 
r i mô t11 as fu ndamentais d e t o ria exis t ên ci a 
hum ana , e mais ain d a - o sent imento de 
h ierarquia e p erfeita n oção de de ver e da 
p r á tí c-d do bem e da justiça. 

Música e Educação Física, Recreação 
e Jogos 

«Ris tória do Brasil», Rocha Poni bo-Tomo 
II capitulo III, pag. 477. 

«História Geral do Bras il» ~ Visconde de 
Porto Seguro (pags. 270 271-festas). 

«História da Mí1sica», Renato de Almeida. 
< Ao som da víol a», Gustavo Barroso. · 
«Folc-lore pernambucano». 
«Festas e tradições populares áo Brasil>, 

Melo Morais Filho. 
e Nova coleção de l1inos, canções e lt1ndús » , 

Joaquim Norberto Souza. 
.: Enciclopédia baiana», Francisco Pereira 

da Costa. 
«Lendas e tradições brasileiras», .<\.fonso 

O ele11-ze11to af,·icano Arinos. 
Costa;1-tes ca,·acte,·isticos: , «Cantos Popu 1 ares. Si l vi o Romero . 

d . ' Festas, le1zdas, t,·a tções, «Idéias e palavras», Gustavo Barroso. 

• 

• etc. «MocidadeB, Maximino J\1Iot:ra Santos (pg . 
40 - batuque). 

«Páginas brsileiras», N. Costa (pag. 251 Orie n tação geral: 

d -1 - d - a moao-e m · pao·. 254 - festas). 
Coiuentar a grande pre i eçao o ne- p · d Of'J' , "'N b 

1 
( 80 

g ro pela música pe lo canto e pela dança, « 111 º,rama», e 1ª e ar ª .P.ag.. -
C. 'd t b b f l j musicas nos tempos coloniais reinado 1tar o uso e am ores, ª. a o, ma- _ _ 

20 24
) 

rimba, trombetas, fl autas, flautins, tam- pgsd, Be .
1 

· A 
1
. A 

1 . · «Meu gran e ras1 ,, uge 111a mara tam, etc , nos brinquedos e testanças. ( 
120 

· b ,
1 

· ) 
A dança -lo maracatú, do bahiano; o - pag. - . musica rasi eira · 

samba· as congadas e as taiêras. 
O ~ostume de fe s tejaretn os africanos · 

as colheitas as pescarias, as grandes ca-' . çadas por meio de danças é cantorias. 
Suas ~anifestações de culto especial pelas 
plantas e frutos para os quais a terra. é 
mais generosa, como por exemplo ; o 1~­

hame, a mandioca, a abóbora, etc. As cer1-
môuias festivas !'ara celebrarem certas fa­
ses da lua e do sol, a coroaçã0 dos reis, 
as vitórias, as alianças, os natalícios, as 
núpcias, a fundação de novas aldeias, os 
grandes empreendimentos, quer militares, 
quer de outra natureza. ~ 

Observação : - Do programa orfto· 
nico, esta\Jelecido pelo maestro Vila Lo­
-bos extrair-se-á cantigas de negros escra-
-vos; qae serão exibidas no Auditorizi,,i da 
escola, no dia 31 de Máio do corrente, dia 
,esse em que o projet(I em vigor será ter-

• 

, 
• 

ESTUDOS SOCIAIS 

O TRÁFICO 

• 

1 

Brasil colonia- vida 
dos colonizadores nos 

Histo,·ia do B,,asil 
(4° e 5° ano) 

primeiros tempos; es, 
cravização do índio e 
do negro , 

Estudo pormenoriza­
do da escravização do 
negro. 

Orientação ge,·al (pa,·a as 1·efe1·01icias do es-
cravo ,ieg ,·o) : .J 

Explicar, de um modo suscinto, as 
relações dos primeiros navegantes cristãos 
com os indígenas da costa africana de 
oeste, no scculo XV. 

• 

• 

• 

• 

• 

1 

• 

> 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

r 

• 
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Le mbrar a fig ura de Gi l Eane s - o 
primeiro po r tuguês q ue le vou para o rêi­
n o a lg·u 11s negro'> da Afr ica , 

- A expe ri encia de t rá fic o negro p a- 1 

ra as il h as da l\íad eí ra e Por to Santo, para 
o s Aço r ts e Cabo Verde, e finalmente 
para o Brasil . 

- Como era feita a compra de escra­
vos na Afri ca . O transpGrte pa ra o Bra­
s il . O aspecto sinist ro dos «navi os négr e i­
ros ». A travessia penosíssi ma atra vé s do 
A tlântico até a costa a me rica tia: os f l age los 
da sêde, da fom e, das epidemias , dos cas ­
t igos, na p rofun deza da quel es bár at ro s fl u­
t ua ntes. 

• 
- O desti no dos n egros a o chegarem 

aos po rto s b r asileiros .: iam pa ra a s fazen ­
d as os qt1 e eram con tra tados; para os a r­
mazens das fe iras os que e r am livre s d e 
co n t r a to. 1 

A Bai a e o R fo d e Jan eiro c om o 
dois g randes entr epost os d e introdução d e 
escravos. 

4. 0 an o 

5. 0 a no 

• 

' 
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.J1fapa-11zu1irli e pla1iisfé1·io. Local i ­
za ção d os contine n t es e ocea no s . 
Assinalar as ilhas da Madeira, 
Po rt o S atato, A ço r es e Cabo V er ­
d e , na Cost a African a . D es tac ar 
no O ceano A tl âutico o rote i ro, 
pa ra d A méri ca, dos «navios ne­
greiros », com refer ênci as especiai s 
aos pórto s da B aía e R i o de J a­
n eiro . As si nalar, na s A nti lha s , nas 
Antilhas, as ilhas de Cu ba e H ::.. iti . 
Nossa raça e !tossa li,igua. (Parti­
cul arizar a s referê ncias á ra ça ne­
g r a) . 

J1fapa-111 u1zdi e pla,zisfé,·io: est11do 
da diver sidade de ra ça s e línguas; 
in dicação e local iz ação das cinco 
raça s principai s , r eia tivamente ac s 
continentes . 
E studo especial dos pontos da 
costa africana, de onde partiam 

1 
as lev as de n egro s para a América. Observa r que não toi o Bras il o 

n ú cleo mais den s o da população negra na 
A mérica ; nem nos t óca, a nó s1 a prioridade 
d o t ráfico. A ntes de nós, importaram os 
es panhói s a s primeiras leva ~ nas Antilhas , 
desde os pr in cípios do sec. X VI. Cuba e 
H aiti t or ::i aram- se. definitivamente, so bre-

A'l'JVIDADES -- Mode: a r , no tabu leiro 
de areia, durante as a u­
las, o continente afri­
cano e o continente ame­
ricano; entre os dois, 
um tr abalho em carto­
nagem, armada e pinta­
da, repre sentando um 

, 
t udo es ta u lt i ma, o maior centro de ele 
mento africa no em toda a America, e a 
t al pon.to q ue , ainda hoje, numa porção 
c onsideravel d a antiga Hispaniola , é a 
n egra a raça preponderante. 

• 

BIBLIOGRAFIA AUXILIAR 

• Castro Alve s », ( i::onogra fia fornecida pe- i 
la B ib l ioteca In fan t il), 

« Espumas fl utuantes» , de Cas tro Alves (pa­
ra leitura do << Navio Negreiro). 

..: Ciencias sociais », de Ariosto Est1inheira, 
voi, 4 - pag. 42. 

«H istó ria do Brasil», de João Ribeiro. 

«História do Br.i s il11 , de Otelo Reis-pg. 
210 

.-Pequena Historia do Brasil>, de Francisco 
Viana-pag. 108. 

• 

4.º ANO 

«I-Iistória do Brasil para crianças», Viriato 5.0 ANO 
Corrêia-pg. 119. 1 

• 

• 

• 

' 

' 

• • "na v10 ne gre1ro» e sua 
tripulação. 
Trabalho de «slojd» e 
massa plastica: em gran­
de formato, confeccionar 
uma antiga caravela, 
trazendo ao tombadilho 

, uma leva de negros , 
em atitude de dança, ·ao 
som do i chicote do fei­
tor . 

• • • • Funções dos vegeta1s-nutr1ÇJ3.o e 
reprodt1ção. (Referencias particu­
lares a raízes, caules, folhas e fru­
tos cuja lavoura, entregue aos 
braços dos colonos, constituit1 fon• 
te de riqueza do Brasil colonial), 

Estudo d.o vegetal (ampliando o 
programa de 4. 0 ano, visando 
as mésmas finalidades). 

• 

. , 

• 
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«Ciencias sociais» - A. Espinheira vol. 5 
«Minha terra e minha gente» - Afranío 

Peixoto - pag. 115 
«Meu grande Br.asil», Angelina Amaral. J 

«Geografia comercial», de Lindolfo Xavier. 
, 

-
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Lingt1agem e Matemática 
e 

Desenho e .i\rtes t\plicadas 

Influência do africano _ .. na l:.ingua, 1 

nos costumes nas artes, etc. 
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• 
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-
ESTUDOS SOCIAIS 

Dist,·íbztição rlo ele111e11to af1·ica110 pt la di­
versiclade de t,·abtzll1os 

Histo,·ia 
(4° e 5° ano) 

-

: Brasil colôn ia-vi<l2 do s co-
• 

r 

lonizadores dos 
primeiros tem-

• pos ; esc raviza-
ção do índio e 
do negr0. Esttt· 

(cont inu açã o) do particulari­
za rio da escra vi­
zação negra. 
Expedições ex­
plorado1·as--To­
mé de Souza­
Jes uita s . 

, 

O:·ie11tação ge,·al - 1 01·ie11tação ge1·al (quanto á parte referente 
ao neg ro) 

- Lembrar que, da intromissão da 
escravatura negra em nossa terra, resultou 
o incorporamento ao nosso Jéxico de ter· 
mos a fricanos, mt1ito · famili are s ás cria n­
ças, con:,o: quit a nda, giló, quia bo, qu in­
gombo, baláio, cangica, quitute, xin gar, 
mandinga, vatapá, carurú , mug11nzá, etc. 

Considerar que, a o Brasil, só me11te 
com a lguns douatá rios ch egara m os pri­
meiros neg ros. Os a fricanos er~m em­
preg·ado s, a prin cipio, exclu si va men te em 
s erviços domés t icos e só dep0is no tra­
balhe! do s engenh os e da la vo ura. A ' me­
did a q11e progredia a la vot1ra da cana e o 

Salientando os costum es ca ract e • fabrico do assu car, i n t en si fi ca va-se a im­
fisticos do Brasil. escravag ista , é interes· portação de escravos, principa lmente para 
sante destacar a figura da n1ztca1na e do as capi.tania s do n orte e n ordes te. Quando 
11ioleqz1e de estimação, companheiros in se- l foram de scoberta s , nos n ossos sertões, as 
paraveis da familia branca; . o~ passeio s grand es minas de oi1r o, pel os sec. XVI, 
da senhora branca na sua l1tez1·a ou pa- XVII e XVIII cresceu m ai::, ainda o trás 
lanqzlil'li, acompa::ihada do mol e11ue uni for· fico de neg·ro~, po is a estes fi cou entregue 
mizado; as viagens dos senhores es coltados g ua s i t odo o p eso do t ra b a lho das m ina­
p_or pag~m,. além ?ºs escravos· que c~Edu- e da prod ttção agr icola. Ass im que , em 
z1am a tzpdza ou 1·ede; a negra a fricana · meiados do sec. XIX entro11 em deca­
como ama de leite dos fil h o.s b r a ncos do dência a industría meta

1
Júrgica no Br asil,. 

senhor. conti11uoi1 ainda em franca atividade a im-
-- Combater as abusões e crendices portação de e scravos , pois toda ,1 econo· 

absurdas q1.1e os negros infiltraram no es~ mia nacional se fundamenta no trabalho 
pirite do povo brasileiro, d~ntre as quais da terra, exclusivamente confiado ao ne­
a feitiçaria da «mandinga» e as cenas im· gro, Toma grande incremento a lavot1ra 
pressionantes de «macumbas » e «candon· da cana de assucar, do fumo e do café. 
blés,. Pernambuco, Baía e Rio de Janeiro 

- Focalizar certos hábitos, u sos, vi­
cios, ,modos de viver, gostos, d1versõ1:s .dos 
nossos negros. (Lembrar a origem entre 
nós do uso do cachimbo). 

- A influencia do africano na nossa 
a.rte culinária; a confecção das delicadas 
rendas de bil1·0 pelas m11ca.mas. 

• 
• • 

-• 

• 

• 
• 

I 

tornam-se núcleos de densa população ne­
gra. 

-·­• 
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<<H. geral e do Brasil», V isc. .de Porto 
Seguro (o trabalho dos escravos, pag. 
269). 
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..A Pátria Brasileira», Coelho Neto e Ola-! pativel com o desenvolvimento dos alunos, 
vo Bilac (o trabalho do escravo-pag. '! as noções de exploração das riquezas na-

. 267). · turais--torna,se, portanto, bem oportuno 
-«Minha terra e minha gent~», Afranío I int~ressar as crianç~s pela~ plantas que i~­

Peixl1to ( traball10 d.o africano pgs. , flu1ram ta economia nacional, nos prt· 
2 16 221). meiros tempos da nossa _ colonisação, sali­

«H is tória do Brasil p,1ra crianças », Viriato entando as qualidades do sólo e do clima, 
Cor1ê ia que determinaram a sua localização· :n·os 

H istór i,t da C i ,: iliz açã,1 B rasileira», Pedro varios pontos da nossa terra. 
Calmon -pag-. 37 

<Alma Ci\ric a », Vitrúvio Marcoudes-pag. Bibliografia azi.r:ilia,·: 
26. Histórias brasileiras (Li,·. Qua1esma) pag. 
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«Os africanos no Brasil», de Nina Ro-

• 

, Ag1·iczilt1t1·a (vol. 2 - pag. drígues 
, 11S)-Ca11 sas que deter1ni- j «Al:!!a Cívica >> pag. 26. V. Marcondes 

n a ra1n o de se nvo:viutento I «A cabana do P a i Tomás», H. Store. 
da la vuura. Exito da c ul- l «Páginas b ras tleir a s », de Nelson Costa -
tur,1 da cana de assucar - ; pg. 186. 

1 ba ;:; e da r iqueza do Brasi l 1 <Ü pequeno escolar», pags. 47 e 92 (com 
1 colonial. l1Iarti11z Afo1zso de ! as figuras de Pai João e l\tlãi Preta) 
: Soui!a e sua obra em S. l «C ontos pátrios », O. Bilac e C. Neto pag . 
Vicente; d istribuição de ter- 1 15 (com a figura de Mãe lYiaria) 
ras aos co lo nos; c~ltura de «L ivro de Nilda» , Leo:ior P osada, pag. 75 

, cana de açu car, cons trução «E rnilia no Pais da Gramática», Monteiro 
4. 0 e 5.0 ano j d e en g enhos , organização Lobato. 

do co mercio de g êneros da «H. do Brasi 1: para crianças», Viria to Cor-
e o lônia e de merca~.oria~ im- reia. 
portadas da Europa. 'l'o11zé «Datas nacionais>, Carlos Góes pg. 115 
de S01iza - benefíc ios por «lYi ocidade» :Th1aximo Santos, pg. 40 
êle prestados á lavoura. Im- «História de nossa terra - Julia Lopes -
portação de escravos - 11ag, 83 

\ concurso do africano parét «Esp~rança», de Lindolfo Xavier (Os pá-
o desenvolviinento agrícola! rias) . 

. do pais. 
! A obra missionária e 
1 nõmica dos Jesttitas . 

eco- Adaptação ao programa de linguagem 

ATIVIDADES 
LEI21URA: (dentro do plano) 

Trab ,tlho '~e ca rtonagetn e modela- Leitura oral de trechos de seletas, 
gem : Re produção iie um aspecto colo- livros de Ieitttra, jornais, revistas sobre as­
nial do Brasil: um engenho de cana de suntos relativos ao plano, com interpreta­
açuc ar, de.5taca nli o-s e na paisagem a Casa ção, comentário e crítica. Leitura silen­
Gra tl de e a senzala· · ciosa de 1 i vros recreativos d,1 bi blióteca 

U ma paizagem em rele,•o , de ,mass.a .de. classe ou bib'líotéc;à central da escola, 
plástica, · representau do tlma. cena de ne- seguida de qt1e~tionários ou r~sumos, o·rais 
gros, batendo ouro, ás , margens. C:i 1um rio ·t L ·t ·· 1 ·1 · · - · · · e e scr1 os: · , et ura _ora ou s1 _enc1_osa para. 
brasileiro. · ·· ., . ·· · · · · · · . ,pesquiza de a·~suntos estudad9s em · classe . . ' . - . 

.- Ciências Naturais co~ ·notas, res1r.mos · o_u pequenos relato-
. · ,· rios . . Leit.ura eX:p~iê;ida de ·p_oes-ias· e tre-

. : · .Qbse,·va.ç[l,o_ especial . Sendo. um dos. c_hos ·· 1·iter_ár'ios_ refe.rentes · àos .. ~~cra~~-s_. 

objetivos do ensi_no desta m-atéria - e~ten- . COMPOSJÇAO ·(dentro do lano). · ··. •· 
der as preoc.upaçoes. p.e_ c;o~hec~r a na.tu, .. _ · . . . . p . . , : , . . 
rez-l, seus .rect.1rsss e pos.síbilídcLpes, .;em · . Palestras ·a titulo de co,mposi.çães -erais 
todo o_. pai~; 5.is_temc\tiza,r, n.a form-a· com-,. Ligeiras , narrações, desc;rições, ditados., 

• • 
• 

• • • 
• 

• 



• 
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redação de Càrtas nos tratamentos de: tu e cortes de figuras trazidas pelas crianças 
você, com assuntos relacionados aos bá- . Organização de t1rn pro~rama Jiterario en­

'bitos, usos, vícios, modos de viver, gostos, 1 tre os dols tt1r11os, para o Cltibe Literario . 
diversões dos negros, mostrando si1a in- <<I-lumberto de Campos». Co11fecção de bo­
fluência nos nossos costi1mes, na língua, nequinhas pretas, vesti.das de «baianas» , 
nas artes, etc, trazendo nos balainbos da cabeça doces tí-

1 

GRAMÁTICA (dentro do plano) 

• 

4° ano 

! 

• 

• 

• 

5° ano 

-

Análise léxica. Intensificacfio dos 
' 

exercícios para enriquecimento e 
precisão de vocabulário, qttanto 
aos 'Jubsiantivos e aojectivos, na . . . .,.. 
parte relativa a s1non1mos, anto-
nirnos, parõnimos, bornônirnos e 
famílias de palavras. Verbos re­
gulares das 4 conjugações. Verbos 
auxiliares. Funcção do pronome; 
observações, em sentenças, das di­
versas espécies de pronomes pes­
soais e de suas variações. Exer-. . . -c.1c1os e Jogos para cornpreensao 
e prática do emprego dessas va­
riações e, ::om especialidade, das 
de 3a. pess.-lhe, o, se. 

Análise lexíca-Ampliação do es­
tudo de substantivos e adjetivos, 
visando enriquecimento de voca­
bulario, como no 4º ano. Verbos 
regulares das 4 conjugações; verbos 
auxiliares ; os vert>os irregulares 
te,· e J1ave1· ( exercícios varia dos 
para compreensão do en1prego es­
pecial desses-·. verbos). Funcçâo do 
pronome; observação em senten­
ças, das diversas espécies de pro­
nome ; observação em sentenças, 
das diversas espécies de pro11,,­
mes pessoais e de suas variações. 
Exercicios e jogos para compreen­
são e prática do emprego des,-as 
variações. 

pit:os d,ts senzalas. 

Adaptação ao programa de 
Matemática: 

5° ano 

• 
Intensificação do est11do elo sis-
tema métrico (unidades u:-uai~) . 
Perímetro do 4uadrado e do ·re­
tângulo. Tonelada métrica e quin~ 
tal métrico. 

1 Círculo e circumferência. i'Vledida 
l fie í\,ngt1ios. · 

l'Yledidé.'s agrárias. A ro-rnúl,tiplos 
e ,ubmúltipl!)S. A.lqueire. Atea e 
perímetro do p,ttalrlogramo, lo­
sango e trapézio . 

Vtilume. l\Ietro-cúbico-múl­
tiplos e subn1tíltiplos. 

OBSERV AÇÃú - O ent111ciado dos 
problemas do 4º e 5° ano relacionar-se-á, 
tanto q11anto possível, ao:s assuntos de me• 
dida e adubagem de terras; pla11tações, 
sementeiras, colheita!>, exportação, etc., 
dos produtos em evidência na fase agrí­
cola e industrial do Brasil colônia. 

ESTUDOS SOCIAIS 

P1·otestos da 1·aca corttra a escravidão 

Hlsto,·[a 
4° e 5° ano 

' 

Os quilombo:,. A grande Re­
pública de Palmares. A epo­
péia do quilombo de Zumbi •. 

ORIENTAÇAO GERAL - • 

ATIVIDADES: Acentuar, dentre os gêneros de pro-
vas que do se11 valor sobrett1do tio seu va­

.: Confecção de urn dicionário contendo lor mG~aJ, dett de si a raçi:.. africana-as 
os t.ermps africanos familiares tis crianças. que consistem nos protestos, ás vezes re­
Urn jornalzinµo, ma~uscrito, trabalho C()• signõdos e silenciosos, outras vezes alti-

' . . ' . . . . . 

leti.vo d~:s· doi,s . , turpos, doc;umentando as vos e formiàáveis, com que clamou con-
diversas etapas da realização tio proj.etó tra a violência e o castigo. iiostrar que 
nas elas.ses. Aplicações artísticas das pá~ o negro, a principio, não teve por si a mi­
ginas dQ «A.lbum Debret~. Confecção da sericordia de nenhum coração. Desplall-

• 1 ' . • • ' 

tipoia ou 1·êcle que transportava o «Sinhô tado da sua~ Pátria, via,se na terra estra-
branco>, ,e d,a . litej1:a que con;d11zia a p.is.- nha. como n11m abandono. ele deserto. No 
sêio a «Sinhá Dona» ·. ou «Sinliá Moça». seu exílio não tinha sequer um · ente ac­
Illus·trações diversas em : cartolinas e cacler- cessivel ao seu clamor, uma alma a cuja 
,tios· d'e · classe e ·variadas a·plicações de re- piedade pu:iesse recor:-er, sur)lícante, nos 

• • 

• 
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momentos de amargura: todo aquele mtin-, «Datas _nacionais,, Carlos Góis-pag. 115. 
do , surdo e fechado, tinha JJara ê le a mes- «I-listória da Oivilis2çâo Brasileira": Pedro 
ma repu lsa que se ten1 pelo sin1ples an1- J Calmon , pags . 33, 34, 35-37. 
mal. · «Historias da nos sa t,rra», Juli .. 1 . Lopes 

Ern que es ta~u, pois , de huu1ilbação e Almeida, pag·. 85 
,de abatiwento havia de sentir- se aqi1i a «Jornal do Brasil>> - (su1>lemento lite1ário 
pobre alma do negr o ! do dia 7-5·37) . 

No Brasil (corno em t oda a America) , 
ele sentiu fundo ,L ignominía e prot1::stou Estudos Sociaes 
contra a força desde u dia em qu~ pisou a 
terra Ju degredo. Primeiro, protestou pe· A 
las !ágrirnas, µelo confrangin1ento, pelo 
suicidio . Depois, µassa do o susto da ca-

• 

ca11ipa1tlta abolicionista e sezi desfecho 
glo,·ioso a .t 3 de lJfáio de 1888 

, . . . 
tastro te, recu perando os a n L mos , protestou Historia .\ Abolição da escravatu-
pela fuga , pe la revolta, pela insurreição. 1 ( 4º ;;0 ) 

E .d t d d ' .eu.ano m segu i a, os protes os a raça e1- l ra no Brasil. 

xaram d e s er materiáis e clamorosos e em O,·ieittaçcto ge,·al. 
vez de irro1npercw do instintu, já vinham · 
da consciencia: o negro aceita os J)toces- - Primeiros 1novimentos em favor 
sos d,i história e reconcili2-se coni CJ des- da extinção do tráfico. 
ti no. E é de então por diante que o afri- - Ten la tivas dos espíritos elevados 
.cano, depois de haver provado as mesmas para a abolição da escravalura em nossa 
qualidades humanas , as mesmas virtudes I terra. 
heróicas das outras grandes raças, passou - · A figurá admiravel de Castro Al-
a dar testemunho dos dotes excelentes que .b t t d 11.r • 11.r • 

1 
. . P _ ·ves, o v1 ran e can or o .iraVLO 1vegrei1·0 

tanto e evam a sua espec1e. elo coraçao, Vi d'A ~. ·. l t · 
pela inteligencia, pel , espírito, por todas ·~ o,ies, d.1 1 Lca,d po~ ~ ~ ar e tao ser~ço 
as grande; faculdades creadoras, não se ª co:icor 1ª de ª pide fa e den re os o-

. . meus, ergueu o, em e esa a raça mar-
mostrou ele , de modo algum, 1nfer1or ao t· · d t 'f 'b t d · . . . 1r1za a º s suas es ro es v1 ran es e co-
branco. O propr1u af::1cano puro chegou a 1 d' . . -. . . era e e recr1m1naçees. 
dar ttpo;; nas letras, t:1as artes, nas C!en...:1as _ A - d J , B 'f' · d v· 
que emoarelham com as figuras culminan- nd d a~çao B e ose J oni ~cto,N °b is-
tes de que mais se desvanecem as Jco , e pº Lo .. ra::iRc~, oaquim _ ª uco, 

'd d . raças ose do ,1troc1n10, u1 Barbosa, Joao Clap, 
const era as como superiores. B nj· · e t t M' 1 L T · e arntn on<\ an , • 1gue e::ios, e1-

ATIVIDADES -

Reproduílir, em relevo, sobre uma 
prancha de madeira, a Republica de Pal­
mar -s, destacando-se a musst1rn'oa, os qui­
loml>o,, os negros, as palmeiras 

BIBLIOGRAFI_-1 

cP<!q ·1en ,L <,e}et,t de leituras morais e cí­
vicas .. , de s ~aramelí, rg. 13. 

«Esr 11m-ts flutudntesio (poema dos escra­
vos) de Castro Alves. 

História do Brasil•, de Rocha Pombo (cur­
so superior) pag. 270 

<Sombras tiue vivem», João TLledo. pag. 
78. 

«Hist. do Brasil para crianças•, Viriato 
Correia, r,ag . 122. 

«O caminho da vida• pag. 75 
«r.,eituras para o 3° ano .. , M,iria Ro!la. 

M. Ribeiro-pag. 58 

xeira rviendes, e outros, no sentido de 
apag,1r, nd solo brasileiro, uma nódoa tão 
eomprometeàora pa,ra um povo, i:omo o 
nosso, que já se ingressara na grande 
corrt:nte . da civilização ocideatal. 

- Como a Princesa Isabel conquistou 
a sirnp,itia e gratidão do noi;so povo, as­
sinand(.) a Lei Aurea, na ausência do 1110-
aarca, incorporando-se, assim, ao glorioso 
Panteon dos nossos abolicionistas. 

Bibliogro.;·ia : 

G,·estollzatia, de Rc1dagási o Ta borda, 
pag. 201. 

Peq1ie1ia Histó,·ia rlo B,·asil, dt l!,rcº. 
V a11,1 (at>o icionÍ!<tas) p,;g. l]f:>. 

Histó,·i(l do Brasil pa,·a cria11ças, \7 • 

C.1rre1a, 11al{". 235. 
Histó,·ia do B,·asil, de l\1ário Veiga 

C;i br,11. 
Histó,·ia do B,·asil, de Pedro dn Couto. 
lfistó,·ia do B,·asil. de ntc :,, Reis. 

• 
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Histó,·ia do B,·asil, de Rocha Pombo. 
História do B,·asil, de João Ribeiro. 

Atividades : 

Aplicações artísticas, em albuns ot1 
quadros de cart0lina, dos retratos de abo· 
licionistas notáveis, acompanhados de fra­
ses alusivas ao aco~tecimento histórico de 
13 de ~fáio. Numa cartolina, compôr 11ma 
alegóría á liberdade da raça nt:gra, em 
tôrno do retr:i.to da Princesa Isabel. 

Alegoria a Castro Alves, como poeta 
• 

, 

• • 

• 

. ' 
• 

• 
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abolicio11ista. 
Aplicações áiversas das páginas do 

Albu,n rle Debr·et. 
Passêio ao Muse11 Histórico Nacional 

. 

para estudos e pesquizas nas salas con-
sagradas aos nossos escravos. 

Ligeiros relatórios, palestras e c..onfe­
rências, sobre os temas n1ais palpitantes 
e sugestivos, tratados em at1la, de modo 
que os alunos do 1°. turno os leiam aos 
do 2°., nas classes, e vi1.,e-,·ersa, no intui­
to de se desenvolver entre as crianças o 
espírito de cooperação, e sociabilidade. 

! EXPEDIENTE 

• 
• 

• 

• 

As assignatu,·as d' «A 
qualqiie1· época, pelo preço de 
pa,·a os Estados. 

' 
• 

Escola Pr·i11za,·ia » pode11z se,· to11zadas, e11t 
12$000 JJ01· ano pa,·a o Dist,·icto Fede1·al e 

Os pedidos deve11z vi,· aco111pa1ihados da 1·es1Jectiea i111po1·ta11cia e e11-
dereçados á Redacção d' «A Escolri P1·i111a1·i·a » - R11,a 7 de Sete1l'1b1·0, 174-­
Rio de Ja1ze1:ro. 

l • 

• --·--
' 

• 

l 
• 

• 

As colle,;:ões (],os 11,11.nos a11.te1·lo1·es siio 11e1zdidas l'la 111es111a 1·etiacçao os 
preço de 12$000 cada an1zo, e11t av11,lsos, e 16$000 e111 volzz111es e11cade1·111idoa. 
Os pedidos de collecçõe.'3 pelo co1·1·eio de0e1·tto vi,· acor,ipanltado.'3 da reSJJect1:va 
i1nportancia e de 1tzais 1,f!OOO, pa,·a o ,·e,qist,·o pos·tal. · · 

• 

• 

• 

• • • 

' 1 

' 

' 
• 

•• 
• 

' l 

' , 

• 
• 

1 r • 

• 

' 

' 

• • 
• ' 1 , 

.,. . 

• 

• 

• 

• 

• 
1 

1 

1 

r 
' 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

As assignaturas d' A Escola P1·ima1·ia p(i)dem sei· tomadas, em 

qualquer época pelo p1·eço de 12$000 por anno pa1·a o Dist1·icto 

Fed':'r&.l e para os Estados. • 

Os pedidos devem vir acompanhados da 1·espectiva importan-

eia e endereçados à Redacção d' «A Escola Prima1·ia» 

de Setemb1·0. 174, - Rio de Ja.11eiro. 

• 

• 

Rua 7 

• 

. ' 

' 

Matriz: Filial: 

R. Qamalho Ortigão, 24 • 

Mariz e Barros, 188-A 

• 
' 

j 22-3559 
TELS · 1 22-3353 FERREIRA OE MATTOS & CIA. --------------~---

TELS J 28-0722 
) 28-7892 

Grande e variado so1'timento de 

PAPELARIA - LIVRARIA 

Os disti1ictos Esttidal'ttes 

e1tcont1·arão se11tpr·e ,ta 

CASA )IA'I''I'OS os arti­

gos de ·,,iellzo,·es qzialida­

des po,· p1·eços se11i 

co11zpetido1·e.~ 

, 

' ' 

artigos àe 

PINTURA E DESENHO 
• 

P1·efir·a11t serttpr·e as 1zos. 
sas a/a11iadas nia,·cas 

''ACADEMJCOS'', 
''FERR11R'I'E'' e ''/N­

F AN'I'IL. Cadernos 
••EDUCA'I'JVO'' co11i 

11zappas do B,·asil e 
Pla1zis fe,· io 

SÃO AS MELHORES EM QUALII>ADE E PREÇOS 

,\ ... :'. I ~ • . i ,.,'/, 
((«,. . ., . • li o( ((O'" .• • •:n> , .. ,. ,,, ., ,, ,. •, 1 ~ , ,. • 

• 
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((U,• • • ""•>• (({u• • ,,,.>J.I( (, ..... ••hn.l( ((<•• •• »d))II( u«• • •••U)) 

' ' \, , , , , ' '• /l • ,,·, •, fMI," "\ 
" '\ \ .• ~-·.T,,, i ,f,~.1».j 

,,..; .. .... ,,. ((~~-- - ->1>) ,,. , ··~~ .. ~~ 
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• 

• 

• 
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Ca-sa Orlando Range 1 DRO G ARIA - E 

PERFU MARIA 

• 

' 

• • Rangel Costa & Cia 
Grande deposito de drogas, produtos químicos, especialidades farmaceuticas 

e pe1·fumarias, nacionaes e extrangeiras 
. ' ' 83, RUA REPUBLICA DO PERU, 83 - RIO DE JANEIRO 

A qtie 1,1-a·is barato ve11.de 11erf·,,n1ar·ias 
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Assistencia Dentaria Escolar 
Chamamos a attenção dos senhores dentistas escolar·es pa1·a o grande 

• 

• 

• 

' 
• 

' ' 

sortimentos de a1·tigos dentaric1s, 

offerece em optimas 

• • 

que a CASA CIRIOS 

condições'. 

Ouvidor, 183 Phones, 22-9249 e 22-9446 
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Dentre seus magnificos hoteis destaca-se, pelo seu 
espeGialmente constituido, pelo conforto que 

pela escolhida sc,cieda.de que o fréquenta 
offe1·ece, 

-o ELITE 

p1·edio 
e 

HOTEL. Está situado na pt·incipal rua da cidade 

• 

• 

e é o que se acha 
. 

mais • prox1mo da fontes . 
Para mais informações di1·igir-se ao 

prop1·ieta1·io - J ulio Lemos 
. ' 

seu • 
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Sr. já consrderou como é 
parecida com a dos al­

pinistas a sua situaçi:o d~ chtíe 
de familia? De sua segurança, 
pode-se dizer, deptnde a segu­
rança de sua esposa e de seus 
fi lhos no fµturo. Ago1 a o Sr. 

, está forte, cheio de saucle e 
/ 

vígor . . . 'Trabalha. ganha, gas-
ta, diverte-se . . . Nada deixa 
faltar á '>Ua familia . . . Mas 
que succederá no dia , em que 
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da educação . de seus filhos? 

, se acabar essa calma e a . es-

Certamente o Sr. não se re­
cusará a conhecer -- sem com­
promisso - o meio commodo 
e àdequado de poder preser­
var, desde já o futuro de sua 
familia. Si é assim, faça uso 
do coupon a baixo. Isto . não 
lhe traz deSJ?CSa nem respon­
sa bi.lidado alguma. Apenas o 
orientará na soluçã o . deste 
importantíssimo problema. 

411 posa não puder mais contar 
com o seu desvelo e com 

• 
os proventos de . seu traba-
lho ? Será passivei incumbir­
k · ella sozinha do sustento e 

1 

/ 
A' 'SUL AMERICA Caixa 971 • Rio de Janeiro 

Queiram remetter.-me ~ratis, tt· sP.m com.pro• 
m isso, u m folheto •obre Seguro de 'Vida. 

l • N"INN - , 
Nqme _________________ ~(_ ...;;.__ 

aum___,, ___ ---------------------'---
Qdaü----~-----...Estado _ _________ .,._ 
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F uodr,da 
em 1895 ' ' 
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Ouça. todu u 6ea, ....... • -fr• 
a1amma TRBS SECULOS DS 
EVOL(JÇÃO MUSICAL (4 W 
torla da Maafea a doa Gr ..... • 
Meatrea/ Irradiado eM • .... 1 •· 
alo • SUL AMJ;RJCA~ ,._ 11,IO 
Ã ZlM - R4DIO TUPI. (IJN 
Ktloqe•1,). 
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RIO DE JANEIRO·, . .S. ' ?AUtO· , t6ELLO i-lORIZONTE 
• , 1 

· Rua do Ouvidor, 1~~ . Rua' Libero 'Ba.dar.ó; 49; A .1 Bua da Bahia, 105 
• r f' ._ 

· , PAULO D~ AZEV.EDO &jC. livrCiros Editores e. ImpOrtadores , 
. f 

HILAltlô , RJBEI~O D. RITA D.E ' M...t\CEDO' BARRETO 
Cartilha Nacional •... :...... . ~ , $7t)O 'I:;eitur~s P 'reparatorias.,....... 2$500 J 

, i · Livro de Lei'tura; . . ~ •••. \. \. • 1 1 ~00~ 1 · J4 i vro (\e Leitura : ... ". . . • . . . ~ ·2$500 · 
3 • L~ vro de Le~tura .•.•. . ...• ~ 1$000 2 · Li,vro de~ Leitura .....•. ·. . . . 3$000 
, . ; Lt vro de Le1tur~ ..•.. \ .•• r-.. 1$000 3 .. Civro de Leitur. • . . • . . . . • . . 3$000 

. . 'l'HOMAZ GALHAR,DO · " 4 • Livró· de Leitura·.· ...... : . . . 3$500 
e ·1h d I f · ~. $7on J , J'·oi· ÃO RIBEil>o · art1 a a n anc1a .•.. ' ... , ··•• '-- . . u 1 

2 · Litro de Leitura . ....... ' . . . l $5<)0 , ~A tttores C0n tem poraneos. . . • . . . }5$00G ~ 
··3 . . Liy.ro de I"eitu~a .... . ,. . . ... .. 2$500 , Sel;~c~t ~ 1,Cl+as~~ica •

1 
•• ~ ••• • •• ; . • • 6$0()0, 

• , • 
1 ~ • i . ~ . . } · · A t:,S IS CI ~ m R A , 

EJ? AMINON l) AS , ~. F E I-4 ISB ER 'I'O ~Peqtiena· s H. 1· s\-.t' ')r\ 1~ a '"' ; . · 2$5{tf> · 
, DE CARV.AEHO J , ' " ~ ••••••••••• 

' { ·1 • . T- ·1· V"'O de ·Le1·tr ur'a( 1 ~ ' f 1 '2$000 l o. BJL i\;C j e M. i B o !vl ~-111 .1 
~ A ', • • • • / • • e • • • , e . 1 , , 1 " , • ) 

· .' 3 • L~ vfo de Le~tura ......... ·. . 2$500 A ~~a vez do Br~siL .. ~ . • .. < .•. , , , :, ?$011~ ,, 
4 • Livro de" Leitura .. , •••• 1. • • • 3$0110 , ,Ll'. t tura com plewen tar •••. , ••. 1• ~$0~ J 

, 5.· .Livro 'de t:·eitura ..• : . .. · .. 1.. 4$000 ')i l"1vr? dé co1np9sic,.ão ••••• ·•••.• 4$(1 ;O o/ .. 

, 6: Livro de Geit1ira........... 4$')<l0 ,\: ·. '· CAl~'MEN GILf!.: ~ 
,. · 1 SE l{I E 

1

F, GIGG A íi 1-B AR R E:no , · insl rttcç.ão Ci vit:~ ••..•• ; • . • • . 4$()0t) 

/ 1~ Li.vrJ, deL·ei\ura. ; .. · •. : .. , .Z$5000. ,, ' . .'1 A'~!l'lN
1
") DE . FRf.t~IT:AS • 

2 • I i,,ro de, Leitura .-., '3$000 ,Cart1lb.a, , ••.• · .:.i' ••••••• - • • • 2$000 
~ • • • • • • ~ • • ~ • • • • • • ' lJ ... ' • t N N 1\. CINTRA · J 

3 • é 1 vro '4e Leitura. . • • • . • . . . . 3$000. . · · . r• (
50 

, 
•. Ltvrq de L~itur.a. ' •.•• •• * tt •• .' 2$500 E11 s~no Lvmpl etQ de Leitura •. :,~ 1$r U9' . 

1t • r • • N I;I I) d B ' R RE T'o ' ' l 
1

: \ j\ ~ ~ ~ J o V 1 A.No . ' ' 
. A:R A_:' · · . .,, A , ~ Pr.iJí1 ei rat Lei t11r·a (par :1 crianças) 2$()00 · . 

.. 

Cart~lha, das -~ aes • ·: · • • • • · • • · • ~ 1 $2ôO P r.ímei,ra I4ei tu~a (para adultos). 2$<lo0""' · 
Ca~tt\)~Analtti.ca. • •,• · · • · • • · • •• 2$000 Li11g11a J'l,:ttria,:_ ·!· r~ivro...... 4$0lJ0 

" Pr1me1ras L e1 luras •••.. 4 • ,! •• ~" 2$000 «~ « _ 2 ~. , Li v~ó ... .. : • • .. 5$~r o . , 
Leituras " Moraes. : • ~ ••• : . , . . . . 2$000 ,., i. ·J_· L. 

0 
5$000 

. t ' ' f « .. ..~ • 1 vr . . • . . . , 
FRANCISCO VlANN& ,., , MAl{,tA 001Ci\l~~O P. ' NEVl~S 

Pri°:'ei~os Pas&os ,na teitt1ra ••• ·1 1$5PO ·~~xercicins ,d~ l4j11g·uagen1 - (l ,
1

',;, ·, ) 

Cartilha ••• , . .••••• , ...... ~· ..•. • .2$000 2 · 'e 3,· a1111c)s). • • • • • • • • • • .. 3$000 
Leitura preparatori,a •••.•... ·· ·. 2$5~00 .· Exéréiciosde

1

Li11g-uagem - (4· e . ... · , 
1 ° L. d L . t ' ·. 2$500 · ' · · 1 . . 1vro e · e1 ur~........... 

1 
, S· annos) ...•.•.•.•..•. ,.f. 3$000 

2.Q Livro de Leitura........... 3$,000 mxercici(>S d.e Lin (J'uao-etn · (o· e ' 
3.0 Li v:ro de Leitura • . . • . . . . . • • 3$000 · 7· an ' os) · \1 .i=, 4$000 · 
4. o ½i vro de Leitura~ • t •• •'• • • • • 4$000 . ' ' i:A N°Ó'E·r:. ;,·õ·ki ir°i~i. ' .. 

J tOÃO KOP~E , Pri~eiras· .Sauâ<t'des : •..•••••• ~ 4$000 
1.9 Livro deJjeitur-a ••••••••••• , 2$000 \CTeanças ,e Homens.-.•.••••. • ~. 3$000 ' 
2 ° Lí vro de Leitura.~ ; ....•.• 1 2$5QO · · · 1 • E,~ DE AMIICIS , 
fl. 0 Livro de Leitura •••.•... ,. • . 2$500 Coràção ..•••..• • · •• ,1 

• • · , • • • • • • 4$uuu 
4.•.Livro de ~eitura r ···· .•• ...• 3$500 • AFRAíNIO RE'IX10T·O 
Leitura Praticas .... , ..• ·..•. • • 2$000 Minha. Terra e Minha ~ ·epte... 4$'000 

' F abulas (em verso) •••• . • .', ~ • , • 1$SOIJ' . '' . B I L /\.;C e C · • . NE11' q r, _ O 
. 1). MARIA ROSA RIBEIRO Contos P.atrids .•..•••. : .• : ... , 3~50 

Leitura 111 termédiaria .'. . • • . . . 2$000 Patria ' Br:asilej ra ....•••. :, • . . . 3$ 50.) ,, 
, Leitura para o 2 · anno ..••. ,. . • 2$500 Theatro Infantil : ~ ; .•. 1• ~ • • 1 • • • • 2$E Oü ' 

T~eitura para o 3 ·· anno .••••• ~. 2$500 ALBERTO DE O~IVElR A 
Leltúra para o 4 • anno ..•. ·••••• 3$000 Tra Mar .•••. ' ••••• 
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